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PARIS,; 17 - Quante..:mais
se lê !lobre o exército europeu
menos se' entende a copiosa
literatura dos países que-se
metem debaixo dos cobertores,

BLUMENAU, (Sta.

AÇ

Está, assim, definitivamente CIDADE DO VATICANO. 11

elaborado o ante-projéto des- I UP) -- o Papa Pio XII designou

mOJ7nhor H_elder camara,. da! de paz com a A.Iernanha, _6�O
la importante Sociedade, I)

Igre� de Sao Pedro, no RIO de tomar conhecimento dessa
qual foi entregue a lima Co- -Ianeíro, bispo auxiliar do cardial

notícia, quase toda
missão de Redação Final, com dom Jaime Camara, arcebispo da

U' • Capital brasileira. Sua 4Sanf'dadc sembléia se pôs de
posta pelos Senhores " rei

O fez ainda as seguintes designações: gritos, vatand os comunistas
.João Caprstrano Binder. r-

Monsenhor Rosalvo da CO$tt< e a Russia. O presidente da
Iarido Ferreira de Melo e Fre- Rego, titular do Arcebispo de Ge- Assembléia, o' veterano está-
derico Kílian, a qual f.irá sua rapolt: MonsenholC Vitorio Sanb-

.

d l\� Cl dista Edouard Herriot, leve
primeira reunião amanhã are, btspo e tentes aros,

Apuradas àç; PI Irneír-os
do pleito eleito,rol
8.583 volos .p 31'3 Chaleallbriand Joãe teus
J. PESSOA, 11 (Merid.) -

o pleito para el.:-ição do sr ,

Assis Chateaubriand a se11<1-

U':::'11.0S
Sr. Assis Chateaubríand

da

11111 rlfX" assuntos de grande
ralevàneia tratados foi I) r",::e-

1 €lll.e à Assembléia CO.1Sti'U- '

Uva. que, aprovando os El'ta­

tutos da Sociedade, nomeará

a Diretoria Provisória, que

dirigirá a Sociedade até- a e-

que suspender a sessão,

10 MIL PESSOAS
CAl\IÍPINA GRANDE, 11

{Meridional) Os jornais
assinalam que o comido que
encerrou a campanha em fa­
vor da candidatura do sr ,

nade.

\
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GETULIO VIEiRA BRAGA
_ Oficial do Registro Civil ::_

Faço saber que pretendem I alguem souber de algum Im­

casar: Romão Olocz .e Maria pedimento, acuse-o na forma

Wandalen, brasileiros, soltei- da lei.

ros, residentes neste Distrito. 'Blumenau, 6 de Março �
Ele, operaria, filho de Antonio 1952.
Olocz e de D. Stanislawa 0- Faço sabe':., que pretendem
Iocz, Ela domestica filha de casar: Sylvio'dos Santos e Ma­

João Wa�dalen e de 'D. Emilia ria de Lourdes Andriani, bra­
Wandalen.. Si alguem souber síleíros, solteiros, residentes

de algum impedimento, acu- nesta cida?e. �le, tipógrafo, fi­
Ge-o na forma da lei. lho de Joao VIctor dos Santos

Blumenau, 4: de Março de e de D. Adolfina Lentz dos

,1952,
"

Santos. Ela" domestica, filha

Faço sab=r que pretendem de Henrique Arestídes And�i�"
casar: Otto Puff e Hildegard ni e de D. Mercedes Emilía

Fauth brasileiros solteiros Casas. Si alguém souber de

reside;"tes neste Distrito. Ele: algum impedimento acuse-o

índustríarlo, filho de Otto na forma da lei.

Puff e de D. Frieda Puff. Ela, Blumenau, 7 de Março de

domestica, filha de Jacob 1952.
Fauth Filho e de D. Selma Faço saber que pretendem

- - - - - - _ - _ -

Fauth, Si alguém souber de casac: Artur. 'Yanke e S.ally
, C algum impedimento, acuse-o :Gr�uel, brasileíros; solteiros,

'na forma da lei .residentes nesta- cidade. Ele,
estavas... Blumenau, 5 'de Março de contador, filho de Alban Wan-

_ Ah' snn.i, acontece 1952. " ke e de D. Elsa Wanke, E1a,

ulIe a h�� vermelha 'que 'O( ; Faço sober que, pretendem ,domestica, filha de Alfredo
-,

h
'

.

d'
'

.

d' vcasar: Harry Kielwagen e E- Grenel e de D. Alma Greuel.

,�en or me III lCOU era e I'dith Ewald brasileiros soltei- -Si alguem souber de algum
,um automovel que se des-

ros, reside�tes nesta 'cidade. impedimento acuse-o na fol'-

"'tinava a S. Paulo... 'Ele, mecânico, filho de 000 ma da lei.

1_._ ',. .

- í Kielwagen e de D.
.

Emma Blumenau, 10 de Março de

I P E ç A S ,F O R D I Marx Kielwagen.· Ela, domes- 1952.

I L E G I TiM A S i tica, filha de Oscar Ewald e de

'i ; Casa do Anlericano S. A. I D. Frieda Ewald. Si alguem Faço saber que pretendem
'I_':' -li souber de algum impedimento casar: Hermann Kurt Rieger e

II

H' acuse-o na forma da lei. Erna Brueckheimer, solteiros, ; D

Blumenau, 5 ae Março de residentes nestá cidade. Ele,
l �

19"2. J'ardineiro, naturaÍ da Alema-
der um aparelho de o .

•Faço .saber que, . pretendem nha, filho de Hermann Rleger

Durante
radio I casar: Erv.in Goetzinger e Ma- 'e de D. Minna Rieger. Ela, do-

.__ � •. d
Na Delegacia Regional de

[tia
Mafra;; brasileiros soltei� mestica, natural deste EstaC.o

�ao senno coura os os se"
1" f '';''''' d d 'de t t"d cid f'l-ha' de Ma� Brueckhel'mer e

. .\ Po lCIa amos lru.orma os on- ros, eSI n es nes a CI a e. 1 h.

I guwte5 111:111ost05 e taxas:
t f

.

t d Ele tecelão filho de Gabriel de D. Augusta Brueckeimer.
.

em que 01 en.con ra 0, ao '. '

1 b di'
Patente de RegIStro, para .' ._ GoetzInger e de D. ,Eertha Si a guem sou er e a gum lln-

I "'_.�, +
• C"

J
lado da resldenc"",,,:" do sr. Hau:; Goetzin.ger ETa domestica fi- 'pedimento, acuse-o na forma

a illuus.rla e omerClO, '" .,
. :"

I t' 28
•

F '. T'
.taenJes, a rua Paulo ZImmer- lha de Jose-Mafra e de D .. To- da lei.

a e" ue
_ ever�ll'O, axa

mann num terreno baldio. o masia da Cunha Mafra. Si a1- Blumenau, 27 de fevereiro

de Ocunaçao, ate 31 de f l'h d d' f'" guem souber de algum impe- de 1952.
,-

-

I apare o e ra 10 que 01 r:; 1- • F' b t d

! l\L'l.rço; Imposto
de lf,end:h I b d lia ld M 'k dlmento., acuse-o na fo;rma da .. aço sa er que pr€'.en el�1

... '" t d d l'b·
. - l a o ao sr. ro o anS.e lei'" ·casar: Rudolfo Budag e Elisc

ucpelluen e a e 1 eraçao I
' . . .

�. ,',

I' "" D 1 S' I
'. na nOIte de 6 de FevereIro 1,11- Blumenau 6 de Março de :Stutzer; brasileiros, residentes

ua e e�aca eCClona.. .
'

' . '
'

t 'd d EI
.

t

I
�

j tnno, quando o melIante en- 1952. ,nes a Cl a e. e, comerÇ!IaJ;l e.

I trou /110 pateo da emprêsa ao ·Faço saber. que pretendem viuvo filho de Carlos Budag Em'.p'r'e-za f L SI' C t·'; S II
Na Tesouraria dos Cor-

J'"
�

casar: Emmanuel Cunha Sil- e de D. Charlote Budag. Ela. orça e UI 3.. a afina .,

rei� e Telégrafos está Transportes Express') Blu- verra e Maria Emma , B1esse, ·domestica, filha de Max Stu�J' ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
.

I sendo procedida, " �ste
. ,,:r;:enauense:' e cujo aparelho brasileiros, solteiros; résiden- zer e de D. Ida Stutzer. Sial-, 'Primeira Convocação

mês, a cobrança (fo'liii�<� .".,.

'se achava num camLrlhão. O tes nesta cida ,operar�o guem souber"âe 'aigum'impe-; �Sã� convidados os Senhores Acionistas desta Emprêsa a

,posto de Radio,' refe-
'

referido 'aparelho teria' .sido filho Ele Arthu. a Silvei- dimento, acuse-o na forma da s� xe�mrem em Assembléia Geral Ordinária, a rea1.iiilllllir-se no

i rente ao ano corrente. I 1 ., ra e de D. Adeliã Santos Cu- leL' dIa vmte e nove (29) de março do corrente ano às�orze e
I I

ac.lado pelo, \lgerano Damel
I n_ha Silveira.. Ela, domestica, Blurnenau, 27 de fevereiro meia horas (14,30) horas, na séde social, à Alameda Du-

I NA FAZENDA i Schmh>-, '. 'lua, ,o. esc�mdera t fIlha de HenrIque Blesse e de de 1952, que de Caxias, n. 63" desta cidade de Blumenau, afim de de-

I 1\-IUNICIPAL I p
(> r insinuação de pes- D. Gertrudes Deschamp,:;. Si Faço saber que pret(!ndem liberarem sôbre a seguinte -

,

, soas pouco escrupulosas. a!guem souber de algum Impe- casar:. Leved� Coelho. e �l�- ORDEM DO DIA

I
.

. . .' . . dlmento, acuse-o na forma da xandrma NaSCImento oraslle!- 1) Aprovação do Relatório, Bàlanço e Contas da Direto-

. I A poliCIa abrIU ngoroso m- lei.,
.

ros, solteiros, residentes nesta ria e do respectivo Parecer do Conselho Fiscal referentes ao

í quérito para apurar ;1<; re:;" Blumenau, 6 de Março de 'chiade. El�, comer:ci,l1:i:" ÍÍ- �xercicio de 1951;
,

l ponsabilidades. 1952.
. lho de Jose MarcellUt'. CoeJho. 2) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho

! � _ _ _ _ Faço saber que' _pretendem e, de.D. Geg�tt H:rondma rrLu"f- Fiscal;
.

I
D

casar: Adolfo Stinshoff e Lie- ,Ela, dom�stlca. �l]h� til'! l\;,at'Ia {3) Assuntos diversos.

....._...._5_......���.....- .....�-1 selote Isleb, nat!lrals da Ale- Alexandrma TeIXeIra. �l a1- AVISO IMPORTANTE: - Consoante o estabelecido no artí-

!
'

CHURCBILL manha solteiros residentes guem souber de algum Jmpe- go .38, dos Estatutos ,SQciais" as pessôas presentes à Assem-

-----E-X--P-R-,-E-S-S-O---- CRITIC,/\S A nesta �idade. Ele' industriaria dimento, acuse-o na forma da b!élâ: Geral deverão provar a sua qualidade' de acionista, exi-

B U1\;'� C ITI ! Shinwell atacou vigorosa- filho de Ernesto' Stinshoff e
.

bmgo documento hábil de sua identidade.
L l,LI�NAL"- UR BA ., BI a 28 do BIt

� l l' 1 ". ,,,' mente o primeiro ministro de D. Augusta Stinshoff. Ela, umen u, ' - umenau, 18 de Fevereiro de 1952.
_Cne. e eg.: LmlOusmes 1'1 A de 1952. (A ) GU
AGENCIA BtUMENAU ,Churchill por suas referencias domestica, filha\l, de ' ugusto. ss. ILHERME RENAUX - Diretor-Presidente

.

I 1 b d D Berta Isleb SI Faço saber que pretendem INGO HERING - Diretor-Vice-Presidente --0-0-0-0',0-0-0---,0-0-0-0-0-0-0-0--0--0--0---Rua 15 de Nov. N.o 315 à divisão existéute no Partido s e e e . .

casar: Verissimo Zimmermann UDO DEEKE·- Diretor-Gerente. �

______ Trabalhista, sa1i€ntando que c Ch-:- -h1-
- - -\-- -, - ·e Nair ê;rpa, brasileiros, sol_

missão de Finanças sôbre os ba-

=
'

" _ � � __

'

_

urc il estava tratando de teiros,. residentes ne<;i:a cida-
o sr. Presidente da M"sa eha- lancetes da Prefeitura, referentes

�mmmmmmml!lmmmnmmmmmillllmlllllmlflmnllimllmnllJ;: obter vantagens politicas com de; Ele, mecân�co, filho, .de ." '.
mau a atenção dos vereadores sô- aos meses de Dezemhro e Janei-

.-...=;_=:�
.

"�alerD'II�a�e' E.lllss,�'e'·lb l.q·O"lle·r-==_� ;',.:�"'=':'=;;og:v:=�;::::� ii�il���E+"F:: I· Sociedade de Bssistellcia Hospitalar �:��=:'=���::'�:�::7':�; �;::;;�:;,1:����:��::;�
= _

.

.

defesas adequadas na Gra Bre-, Setlastião Serpa e de D. Albi- Rodei.. Comissões prevendo o prazo de 10 um r'�c,ll�rim�nto da Cam,,'::! 'Je

tanha. . I na Serp.a. Si �lguem souber_ de ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA I
dias para dar parecer. Vereadores de Muqui, Estnd,) de)

_' = E t algum lmpedrmento aClre o ' .

Passando á Ordem do Dia. fo- Espirita Santo, a propósito d" ta-

= JARUUl BLUMENAU
- m cer a passagem de seu .

" ,i:> -

s
E :: di Sh' w II

-

d
na forma da leI. ão convidados os S"s. sócios da Sociedade de Assis- ram discutidos diversos assuntos" se Instituto Brasileiro oi", Geogr,,·

:::: "'AnTO� --. .... '.. ""'TO SEM DOR _ GR"VIDEZ
= scurso 111 e nao po e', :Blumenau, 28 de fevereiro tencia Hospitalar de Rodeio à Assembléia Geral Ordinária f

dentre os quais destacamos os se- ,fia e Est"tis+.i"a. tel'.d) o vereB-

§
.Ii:"", >.> .c .'1'"'" _."- li: ª conter-se e disse: "Queria o de 1952. a ser re�lizada no sarao, Cristo Rei, na séde do Município. guiI!tcs: o verea�or Fedcrico ,Car_ ! dor Fede"ico C"rhs Allen<i" dp-

:::-:
__ COMPLICAÇÕES.-- - primeiro ministr f e f de R:0delO, Estado di! Santa Catarina, !leIas 8 (oito) horas pos A.llende ,refen�do-se �o c�so Idurado que" ;tS,Ll"lr, se 1eVPSt!ã

::: SERVIÇOS PRE'-NATAL §

t'
. o_ az r o a-

Faço saber que ,preÚmdem do dIa 16 de março de 1952, com a seguinte ordem do ,dia: da peste SU1l13" fes consIderaçoes de carater polI'; ,') motive· porque

:: CONSULTAS ME 'DICAS DIA'RIAS _;_ 9 _ 11 H-ORAS", = vor de deIXar de mterromper-
casar: Leon Wellinskí e rnge 1.0 - Exame, discussão e aprovacão do relatório sôbre a diferença existente entre não competia � C..n:"r·, de Verea-

:: ,

" :: desse modo inaudivel por que Winzewski, brasileiros, .so�tei- da ,Diretoria, !larecer do Conselho Fiscal, a criação de suinos no" Estados dores de Blumenn' int"n'ir <,lU

�nU!m!i�imUII�nIIIJlUllllln!l:I::III�IIUlmllmlll1�lllIm�ml� ( esttá fadz:�d9. Se ten: �l�o sen- fos, residentes nesta cidade., balanço Geral e Contas da administração re- do Paraná e Sta. Catarina. con- assuntos pol1i'<::��. "l:C e';Vva.n óa

, .', "

. ' sa O a Izer que o dIga em voz J!:le, lustrador, filho qe Wladis- ferente ao exercício de 19Ji1. trastando o tratamento dispensado. alçada do �:"',,r!:J federal; pare·

.mmmmmmmmmmmmnmnmmmnnumimmUmUUmlllUlmJY. lt O
- ': '." ,.,. .

t
. • li:lw, Welinski e de D. Stepha- 2,0 Outros assuntos de interesse da -Sociedade. no vizinho estado, onde o suino é cer da Comi", i:J dr� Legislaçüo e

:: � 6) � 11'
" = a a. prrmelro IDilllS ro esta

'nl'a WeII'n,"'kl' Ela dC':'lestl'ca Rodeio em 4 de março de 1952'
,

criado á solt<" nos campos, en_ Justiça, sobre p c mtr:lto da Pre-

ª 'O, e'" en 'a te" "si'
ali �entado,.falando.i si .mes- :filha de Han� Win'zew;ki erl� HEiTOR BENINCA - Presidente quanto em Santa Catarina e cria- feitura MunL",nl '')T11 ) cno.!'=.l�lei-

_�' II> = ' mo .. , e rIndo SOZU1.hO. Ele D. 'Luiza Winzewski. Si algUem do em currais, motivo porque 'JS ro d!'. W. Rodacki, Diretor das

§ ':: Se: deleita graridem�i:tie nesse souber de ,algum impedimento animais estavam isentos de cor- Obras públic�'.s do Municipio, L

_
_ ,,' . .

acuse o na forma da lei rer o perigo de serem infestados qual, submetido á v<ltação, fo:

': =_, ';";;!""";'''''''-Il' uA""" A CAT'It"A nos'TAL' '191" :: modo" porem presumo ,que a
� .

l'ERECEU AFOGADO J
.

_
"'"",,-'li"":'.,t ,,""... AloU �... • '" _

' Blumenau, 28 de, fe\Tereiro pela péste. aprovado. tendo o ver""clor Fede_

E' SÃO PAULO. :: Câmara considera que este é de 1952.
A proposta do vereador Gerhaid rico Carlos Allende solicitado có-

S Não utilize l'C1Iistro, pal'a evitar demora na retirada,:; um debate serio". Faço saber qUe pretendem ,.SALVADOR, 11 (1'4eridionall fa nossa cidade, e que acarre- Neufert, de se telegrafar ao lVIi- pia da minuta do contr"t:),

;:ÊÍ em, horário impróprio. ª � - _ _ casar: Pedro da Rosa. e Irene Pe�eçeu afogado o frei José Sam- h: frequente perigo ao "nosso nisterio da Agricultura, pedindo a ExgC'tada" hom re�tllanlt':'ltar,

_ ::: F' Wachsmann, solteiros, 'brasi- p':'io, natural, do, Ce�á e reda,or parque industrial" çom,�rcio e remessa de vacin:\s, foi aprovada, o sr. Presidente deu por CL'erm-

:;",j;mnUímmrmmmmmmnmtrmmnmmmmrmmmtwtÍnmum � leiros, residentes neste Distri- ch,E;fe do semanário católic() "Men- proprietários particulares. Se- I pelo plenário, deliberando-se te-

I'
da a sessão. ficando marcada no_

mento d,,aCentral. O .sr. Ba,rre- to. Ele. ,jardineiro, filho, de sageiro da Fé", que se edita aqui. gundo as in.formações cOlhi;:! legraIar ime�iatamente. Seguiu-�e va. reUl:ião para a pró"inH t"rç!l­

João vicente da Rosa. e de D, Frei-';rQs� pertencia ao convento das, as referidas empresas re-I
a apresentaçao do parecer da Co- feIra, dIa 18 do corrent",

toPinto desferiu em troca a1- Beliria lVIarcilia Sarmento. ,E- de São Francisco. wlverall1 atacar diretamente ",,'< .,.- i

gtins ataques contra o minis- la, domestica, filha de' Hugo

1-
- él questão, adquirindo Ç'Jl' sua �,," �-c-;.�_ "'..,��,

,"-"'-

tro Hóracio Lafer sendo em Wachsmann a de D. Berta Wa- E própria conta o material
,.. ,p,

�
seguida aparteado pelo sr.

chesmann. Si alguem souber "standard" !lpce:::sano para
de algum impedimento acuse-o um perfeito serviço de com- • ,.

Frota Aguiar. Este represe�- na forma da lei.

I
em Havana e no Interior do bate às chamas. Assim, .8 Em- I

tante trabalhista formulou um Blu!_nenau, 29 de fevereiro país. Contudo, noticias não presa Industrial Garcia vai
.

"

apelo ao governo para que a ,de 1902. confirmadas asseguram que o,;
confeccionar em suas oficio'"s

Faço saber que pretendem _ parte .ia material indispensÍi-
ComiS§ão de Inq1jerlto, desti-

casar: Gerhard Walter Wuer- trabalhadores estao preparan- vel ao acabamento das insta-
nada a apurar as culpas do si· ges e Ruth Junker, brasileLr06 do uma greve de protesto con- lações; .enquaDto que a outra

nistro, não seja- composta de! solte�os. residente� �esta. ci- tra a revolta militar de ôntem, parte, .como mang�ira e de­

funcionarios da Central, mas dade. �l.e, cOmerCIarIO, fIlho chefiada e vencida pelo gal mais peças, ser:ão adquiddas
. lie EmIlIO Wuergas e de D. .'

.' em outros centros do país, .ou
de elementos estranhos a essa Helena Wuerges. Ela, domesti- ,Fulgêncio Bautista, As forças mesmo no estrangeiro. Como

ferrovia, porque, na prim3:ra t-:a, filha de Friedrich Alfred
.

armadas, leais ao galo Bautis- já foi dito acima, as despesas
hipotese" a COluissão nada a- ,Junker e �e D. Anna Junker. ta, "estão de prontidão para {!om a 'lquisição. do material

puraria de fato. Si alguem souber de algum enfrentar qualquer emergÊn- correrá por <;onta das � em-

O sr. Barreto Pintô secun-
impedimento, acuse-o na' for- presas, que amda deverao to-

ma' da lei. Imar outras im!)ortantes pro-
-

Blumenau, 1.0 de Março de videncias a-fim-de melhorar
1952. ..'

...
.

'.. o seryiço de bOn1beiros em ..
Fáço saber que pretendem Viaje no RAPIDO COMETA

I Blull1enim.
.

casar: . José, Isidoro,;da Silva' e I, Coroortavçis Camionetes Noticia de grande signüi-
Edith Souza Batista; brasilei- 1 BLUMENAU - ITAJAI 'I cação para Blumenau e. Gas-

ros, solteirqs, residentes 'nesta
f

e vice-versa.· '. fi par, eis que, finalmente,' será
cidade. Ele, pedreiro,:fUho de dÇido solução a um velho,pro-
Isidoro Leopoldo da SilvB e

-

. blema, e cuja comtemporiza-
de D. Margarida da Silva.. Ela. .,. . I ção tem trazido grandes
domestica; filha de Isido;,'o dentes nesta � cit;lade. Ele, ope- l prejuízos aos dois,municípios.
Jústino Batista e de D. Anta· ra:t:io,' filho de PrOCOpii,l Do-l'

.

úia 'José' de: SQ'u�a, Sj alg1lem mingos Alexandre e de D. Do· ; ......;;_.............------...__._ -----

mentós dos maiS' operailtes 'da souper� dé algUm imp,�dimet1to .n_aria �lexandre, _Ela, domes- I -. '.
,

. _
. acuse-o na forma da lei.

jtIca.
fIlha de Joao Alves de (II FerIdas" Espmhas,. Man- Ir.

oposiçao ao govelino e"o,pTl-1 Blumenau 1.0 Março de Andrade e de D. Guilhennina (II ch�,'Ulcer� e Reumatis-. II
meiro� erp. :9o!?�ção da� mais, 1952." Alves de Andrade.;Si a1guem : I' mo.

.

. II

dgvidos?s em face do S�ll com·, I . Faç6 saber; que Pl'êt.endem souber de algum impeq,imento I ELIxm, DE LNO.H�EIRA II

I portamento diante·mesmo. do casar: Gercehto Procopm'Ale- acuse-o na forma da leI. II Grande'DepuratIVO II
;

-

r 'd t 'd: R' 'bI;
•

I xandre � �aria'Alv,;s Andra- !llumenau, 3 de Março c1e II do sangue IJ
p €SI en e a epu lCU.· de" braslleIros, solteIros, resi- 19n2. - - - - - - ......

II�IO'llllllli'"II"IIII11II"II"�III�"lnllll!�i�I�IIIIII"'"11111umU�:t I II1II
•• ,·';'IIS'O','S' .. PU-nV·::41c·9P'.O�bS' II -li '"tiê a. .ocusse· . i a b u Uv U

E; Sob a.,dir�ã(j, de ex-técnico da Oti�� Flnminense, .dn � -(-,-----,11 a III
..

11

S I
"------Il II

SEio de: Janeiro, formado pelo ServiçQ,Nacional de Fiscali- =- R' ro (:0'"
:

On a-
, '

::zação da Medicina, do.Distnito Federal e Banseh & Lomb. ê I '.
'

"I "UI I'
'

i_ Lentes rnel��,a�;:';;: confortáveis eê •• ASSEMBLE'Ih.GERaL ORDINA'ltIÁ,,'� ". lISCOmOYDlS lJanz" e n81'�
.

t: 1?elo presente fIcam convídados os Senhores AClOIUstas
.

_=::_',' aparelhagem
moderna, ajudarão V. S. a -=:=_

destaBocíedade a compareceram.u Assembléia :Geral Ordíná- em ótimas condições de funcionamento. Vendemos,

_

. ::il1·a realizar-se ria séde social, no dia 22, de Março corrente, para entrega imediata. 15-Z0cW4-44-50-60-65-75-90-100-

'( .

ver melhor'
.

as nove (9) horas, a-fim de deliberarem sobre a seguinte OR- 120-170-210-250 e 300 cavalos. KURT WEIL '& ClA.
DEM DO DIA: LTDA. - Voluntários da Pátria, 1583 - Porto Alegre

ª Rua 15 de Nov., 1436 _ Defronte aó Cine Blumenau, _

1.0) - Discussão e aprovação do balanço e demais doeu- - Telegramas "WEIL" - PORTO ALEGRE:

_ ",.. .. " ," , .' .

_ mentes.referentes aoexercícío de 1951;
?:UlllllllfUlUlHmmmlUlUIlIUmíllllUuímÍlIDmmuuimunUUllmmE 2.0) - Eleição .. do.Conselho Fiscal; •

3.0) - Assuntos de interesse social.
.

Blumenau, 5 de Março de 1952.
Kurt von Hertwig - Diretor Comercial
Paul Werner - Diretor Tér;:nico

OPORTUNIDADfS

Redação, Adimintração e Oficinas: Rua São Paulo n,

3191 _:_ FOt!.8 HH;;! - Caixa Postlll,:;_3S.
'

Diretor; IH A U R I C I O X A V I E'R
R!Jdator-Seeretário: ORLANDO ·SILVEntA

A
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

a realizar-se na Igreja Matriz da Comunidade, Domingo
Ç!ia 16 de Março de 1952, as 9/2 horas, afim de deliberarem
sobre a seguinte:

Cr$ lOO,Ot}
o-s frO,OO
Cr$'" 0;56

ORDEM DO DIA
1.0) - Eleição complementar dos Membros do Conselho

Deliberativo ..
2.0) -,- Assuntos de interesse da sociedade.
Outrossim ficam convidados todos os Membros do Conse­

lho Deliberativo para, Jogo após o encerramento da Assem­
bléia Geral, ás 10,30 horas, no. mesmo' dia e local, se reuni-
rem em ' '

"

A�SEMBLE'lA .DO CONSELHO DELIBERATIVO, .'

para deliberarem, sobre os assuntos constantes da seguinte:
.

ORDEM DO DIA:. ...
1.0) - Posse .e juramento dos novos Delegados.
2.0) - Eleição dos membros da Diretoria e dos Delegados

Sínodo
3.0) -'- Eleíção do novo Pastor.

4.0) - Discussão e aprovação do relatorio da Dire­
toria.

,5.0) - Outros <lssuntos de interesse da sociedade.
.Em yirtude da �eIev�nçia das materias em discussão, es­

pera-se o comparecímento 'de todos os sócios e delegados ás
Assembléias acima convocadas.

.

A PlRETÓRIA.
...

X ..... x ..;:_ x -fx-x-x-X- x-x

So(:;ea�ile Recreativa
Esportiva <C I

Negócio de ocasião:
1 chão de casa, na Ala� Vende-se uma caminhonete

meda Rio Branco, Traves- nova Chevrolet,' com 8 Iuga­
sa Lauro Muller, medindo res tipo rural de luxo com a-

iii.. penas 7.000 k1.
42,au de frente por 37,50 Preço à vista Cr$ 100,000,00_
de fundos. Ver- e tratar com o proprie-

1 camíonete FI"rél B. tar ío do Micro-onibus "Tatu­

lUO 1931 com, freiO'bidmUf zínho", em Rio do Sul, ou nes-
- - - ta redação.

Iíeo, estofamento deNy· _

1011 todo equipado em' pe·r- - - ,- - - -. - - - -

feito estado, Informacôes
Rua 15 de 'Novembro 1526
ou pelo telef, 1087, com ()

sr, Edmundo

Sucursais: RIO: -':Rua do Ouvidor n, IDO - Fones
: ·13-7634 e 43-79!n. - SãO PAULO! - Rua '1, de
Abl,g li. Z30 - 4.0 andar ...,..,. �I)nes: 4-8277 e 4-4i�1
BELO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. ,..-, PORTO À­
LEGRE: - Rua João Montauri, 15... CURITIBA:,­
Rua Dr. Murici, 768 - ,2.0 andar - Sala 233. JOl.'�-
V.li:LE: - Rua S. Pedro, 92.

.

Registro C�vi I
Cnmõnma�e · EV8Ugolic{�. BlumeU80

I Convid,a-se a todos os-sócios desta Comunidade para com-

parecerem a
'

; Ole,teci-Se

Procura emprego
Senha): casado. com doeu­

mentação completa, dando de
si referencias, procura colo­
cação como víajante.: despa­
chante interno !.l€f controlador
de' pessoal. Cartas a' I. P. :10

cuidado desta redação.

.. �
. FARMACIA ,

GUIlVIARAES
,DE ro DO C.ORRENTE
A 16 DE MARÇO
TELEJ3'ONES l\iUlTO·

CHAl\LwOS: '
'.

POLICIA . _ .. .. 1016
BOMBEIRO� .. " 1148:

mundo.
A .particípação do Reich no

conjunto da tropa que se pre­
para, a fim ele' salvaguardar a

inviolabilidade da Europa
contra a possibilidade do as­

salto russo, deve fazer vibrar
o. povo alemão vibre, assim,
car o entusiasmo e a fé da

nação, no seu ressurgimento,
.l\![as, como se há de obter ;,ue
6: novo almeão vibre, assim,
se

-

tantas limitações, tantas

restrições enchem o caminho
dessa colaboração?

------��-.....,..,.

Motorista profissional' pa­
ra qualquer serviço de
transporte, viajante, etc.

Informações: Hotel Wú'r­
ges

P R :E ( I S A· - ,S E
- -:-"-t-- --� - - - - _.

Um rapaz de 14 a 15

anos; dé boa apresentação,
e,um� moca com pratica
de balcão, Tratar nas Ca­
sas Pernambucanas

NegOCio
de ccesíeo

. .. ,Uoupava Seca
, Pelo presente 5&0 convocados os associados. desta Socieda-
de, :!:lara com:varecetem á

.

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
que .realizar-se�á na séde social no dia 13 de Março de

195!!., ás 20 horas, em'2.a Convocação', ou 1/2 hora mais tarde
em ultima çonvocação, com a seguinte ordem do dia�

,

10) A:!:lrovação do laudo das avaliações;
20) Aprovação das contas da Diretoria refe,ente ao exer­

cicio;
30) Eleição dos 7 membros do. Conselho Deliberativo;
40) Assuntos diversos;
Gerhardt C. F. Neufert-presidente

Enlpregada
mudança, um terreno sito no Procura-se uma, .de prefe­
lugar Putaraga entre o Muni- rêncía viúva sem filhos, capaz
cipio de Guaramirim· e l\'1as- de dirigir serviços domesticas.

saranduba, ótimo para agti- �I�A
tratar na fii'ma C';lrlos

lt
,..

1 't'
. , Schroeder S. A. em Indaml.

cu ura, prlnCIpa men e ar- ,

roz, inClusive 100 morgos mais I
.

• .' , '".,

;:t�::o:�::::sto :o:�s a��� I Moç,1J Bãlconisti-
suficiente' para mais de 2 0001

Com pratica no ramo 'de te.­
sacos,

:
3 casas

.

batedeira ara- �idós, Cj:uites com. serviço mili-, , ;;jlr,,,aüvo e de boa apresenta�
dos etc. Ver e tratar com o ção, encontra colocação

.

em
proprieiario José A. Rosa ou iÍnportarite· firma atacadista
Paulino de Ben, em Guarami- nesta cidade. Informações nes�

.
.

ta redação ou pelo telefone
rim.., . 1092.

'

- - --:.:-:- -;-.:,;;....: ;..._'� - � t .' ,

Camionete Chevrolet I
. e' ,

'
.

,-' � .

,Vende-se uma .com capaci- \PsIDdp.�EGADOS' "TE-'dade para 750 �Ilos, em per- -
'

.. .

feito estado. Tratar na Rua 15 RAO ANUNCIOS GRATIS

novo 25. Fone 1128.··
,

NESTA SECÇãO '

Vende-se por motivo de

- -.- -=-- .- - -

CELSO B'RANCO
DESPACHANTE ADUANEIRO

SÃo FRANCISCO DO SUL - Santa Catarina
, Cab:à Postal 35 - End. TeI. "B R A N C O" - Telefone, 103

. ,Rua Babitonga, 23 - Edif<icio Proprio .'
"

Despac_hos de importação d'o extrangeiro e por cabotagem, ex­
portaçao para o �xterior e dentro do pais, ,transito. reembar­
q!le e reexpox:_taçao, b�m como todos os serviços junto a AI­
fam�ega de Sao Francl�co ,do Sul, são executados com pon­
tualIdade e. presteza, dISpondo para este fim de uma organi­
zação perfeita com escritório e técnicos.

---o--- ---0---

''Dispõe de páteos para depósito de madeira "jUnto ao quadro dá.
Estação e l1ÔS trapiches de embarque da Ponta da Cruz bem como

arrnazem para depósito de mercadorias em geral junto aos tra}ti-
ches óe embarques na cidade.

"

' ',' , ,e '.,

ENCARREGA-SE D,E EMBARQUES DE MADEIRAS E DE OUTRAS

I MERCADORIAS PARA O EXTE�IOR DO BRASIL E LOCALIDADES
--- BRASILEIRAS _'--

'

1 DESPACHANTE DAS PRINCIPAIS FIRl\IAS DO ESTADO E DOS
--- ESTADOS VIZINHOS ---

oesch 'Irmãos
,

I Rr'('em-inslalada lUl �di:Hcio da .Gonicitaria Sochcr, à rua

r 15 de No;rcmbrn. <.lllarto n.o 6, tem o prazer de comuni-
ear a"",distinto püblieo que executa qualquer conserto

em rclogios e al1arelhos de medi!:ão.

(Ormo-Reguladof;llttegral) ..

'O�mOdef!10 frafamento·dE1$.
. funções· feminina:. '

.

F6rmula cíl)

Prof. Fe�nando
'

MClgalhCle!
,

,Um produto elo ':

,LABOllATÓRIO LICOR DE:,
,'eA'CAU ÚVIER S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BLUMENAU, 12-3-1952

(Copyríght dos "D. A/'.).
. O que acontece atualmente

na França é igual ao que a­

conteceu na ltalia no .tríenío
1919-1922. Uma Camara dos

dependentes; incertos que re- pos políticos e todas as cor­

presentam o descontentamen- rentes de idéias. Na pratica,
to geral. Se nas proxírnas e- porém; o resultado é que o

leições gerais, os demoorís- parlamento é uma colcha de
tãos Ou o bloco socíal-comu- retalhos, UlU caldeirão no

nista não conquistarem maio- qual fervem interesses, arnbi-
ria absoluta, no Parlamento ções, rivalidades; uma ass im­

italiano reproduzir-se-á a si- "bléia em que nenhum grupo
tuação atual da França com t.em forças suficientes para Ed 1l1lita Ios mesmos resultados. resistir ao assalto dos adve.. .'

Que significa tudo isso? saríos.
ltOBER'ro BÁlER, Oficial do 1.0 Ofício do Registro de Imóveis da

Os que ainda cultivam a Assim, a Camara é urna fo:c.: Comarca de Blumenau, Estado de Sánta. ç:>.tarIna, na fórma dá. Lei, etc...
ilusão dos (governos fortes), ça demolidora que ameaça a

.

Faz saber a todos qurrtos virem o prEosente edital, ou dele noticia

respondem que eos aconteci- vida de qualquer Ministsrío tiverem. que, a pedido de .oRLANDO TODESCHINI, comerciante. e sua

muiher Da. URSULA TODESCHINI, doméstica, brasileiros, residentes e
mentos atuais, tal como os an- e que, ao invés de ter sem- domiciliados na cidade de Itajaí. dêste Estado, se promove nêste Cartório
teriores supra lembrados, con- pre em vista as necessidades a inscrição do loteamento para a venda de lótes à prestàção, por aferia

. denarn a necessidade de uma nacionais, se preocupa ",Ó-·· publica. do imóvel pertencente ao referido casal, e que se acha tram,­

reforma fundamental. Sabe- b
. .

t erito nêste mesmo Cartório. no livro n.o 3-W, à ris. 195, sob 'n.o 28.809.

mos todos O que isso significa
I mente COln r1gas ln crnas e

em data de 22 de junho de 1.951. com as seguintes confrontações e cal­

dívergencías parttdarías. A racterísticos: "Um terreno, situado nésta cidade, à Rua Amazonas,' no
e que os resultados .das re- política, no pior sentido ·:la bairr.. Garcia, contendo a área de dezesseis mil oitocentos e noventa e

centes experiencias não auto- palavra, que na Língua portu- cinco metros quadrados e sessenta e sete decímetros quadrados: .....
rizam condenar um sistema . .

t t Iass"! (16.895.67 mz) , fazendo frente com cento e dezesseis (1l6) metros à Rua
guesa e JUs amen e c ass . I ["1'

Amazonas; fundos com o ribeirão Garcia, por um lado extrema com ter-
que na Inglaterra ainda se da "politicagem", não repre- ras de Gustavo Lindholm ou de quem de direito, com uma extensão de
revela magnifico. ) senta mais a superior doutrí- cento e vinte (120' metros. e, por outro lado extrema com terras de Ed­
", O mal não reside talvez na na publica, mas unicamente mundo Odebrecht, com uma extensão de'cento e quarenta ti oito (14&)

doutrina e na. maquina cons-
-

d
.

t metros.' sem benfeItorias"; tudo de conformidade com o memorial e do-
preocupaçao e ln eresses,

cumentos anexos que foram nésta data depositados e autuados nêste
alnbições e rivalidades. Cartório. Para que chegue ao conhecimento de todos. e especialmente
O que se verifIca, 'nestes àqueles que possam se achar prejudicadoS' com a inscrição acima refe­

rida, lavrei êste edital, que será afixado no lugar do costume e publLdias na França, o que aconte-
cado treis (3) vezes, durante dez (10) dias, no Diário Oficial dêste Es-

ceu na Italia, Espanha e Por- tado e em· jornal da Séde désta Comarca, de fórma que. dentro do pra�

tugal e tambem na Alemanha zo 'de trinta (30) dias. que correrão (la data da última publicção. possam
eln tempos não remotos, é do- os prejudicados apresentar suas impugnaçõe� contra a �nscriçã? em que�-
1

. _. II tão Dado e paSSado nésta cidade de Blumenau. aos selS (61 dIas do mes
oroso e pengo�o �ao som�n- de �arço de mil novecentos e cinquenta e dois (1.952). EU, ROBERTO
te porque preJudIca a vldu 1 BAlER, Oficial, o datilOgr.afei. subscrevi e assino.
das nações, mas sobretudo o OFICIAL: Roberto Baier.

porque uestroí, na ri- das

massas, a confiança nas insti­

tuições representativas e no

sistema parlamentar que, com
todos os seus defeitos, deu na

Europa resultados uteis.

O parlamentarismo é ainda

a melhor garantia da liberda­
de. Mas precisamente por is­

so, deve ser' aperfeiçoado e a­

daptado ao estado de espírito
e de cultura politica das na­

ções qUe não têm uma tradi­

ção. igual à inglesa e não che-·

garam, como o povo britani­
co com lutas seculares, cris >,

pr�fundas e experrencías san­

grentas, a conquistar uma nor­
ma e uma fé que garantem o

funcionamento da maquina
constitucional.

Deputados indiSCiplinada sem
RIO, 1 - O "Arqúivo dó Barão do Rio Branco" forma hoje um ver, .

uma maioria suficiente paradadeiro monumento,' que o Ministerió das Relações Exterioréi; guarda e

conserva, como se estivesse a zelar por alguma dessas catedrais' que, na organizar um governo forte, .vo francês a conduzir para a
Europa, lembram·e perpetuam·o ·genio do OCI·d·ente..

. , . . provocava crises incessantés.· .

presidencia do Estado o pre­Qüe foi, por.em. esse monumento .em su.::s origens? .Foi sempre uma. Os ministerios duravam pou-I tendente riapoleonico e torna-vastissima desordem de papéis soltos, que Rio Branco ia acumuíàndo em
, COS meses e até mesmo sómen-'suas viagens na r l'd d d 1 t f" I . ram possível o golpe de Esta-

.•
'.

•
rÓ>, -., .

ea I a e em seus
.

es ocarnen os, como .unclOnano te semanas. E t -1·' tdlplomatlC� - e acabaram, ao. termo de sua vida•. enchendo a sala do pa- I
.:
na ura men e do de 2 de Dezembro. Nin­

Iacío do Itamaratí onde ele; a um tempo. tr.ili'alhava, ';omia e dorrnía. j não tinham prestigio nem for-
guem faz a De Gaulle a ofen-

.
Esse homem singular' renresentavo uma contradição i

'.
velava como .ça efetiva no país. A desor-

sa de atribuir-lhe planos des-ninguem, pelo apu:o das .coisas.nas manifestações exu;rnas .,do serviç_o, dem era geral a situação fi:'. .

esmerandocss, em fixar ate os pormenores -de uma cenmoma; mas riao .'

. '.. . sa .natureza; se bem que sejam
sabia, nunca soube, arrumar seu gabinete. O que se chama no Ministe- nancerra cada dia pror e tu- conhecidas as suas quase fa
rio das Relações Exteriores o "Arquivo do Barão de Rio Branco" é uma do isto contribuia para formar naticas simpatias por Napo­penosa Classificação de cartas e docuznentos que muitos e diligentes ser- atmosfera de irritação e qUase leão. Mas é indiscutível suevij.,?res da casa organizaram em 'Irarias anos de esforço beneditino. de desesepero que sempre a-o. maís Jnvem desses servidores. Aluisio Napoleão. acaba de entra; eSSaS' crises parlamentares ti-

bre o caminho aos. assim cha-' .

gar ao Serviço de Publicações da D\visão' Cultural o catalogo do "Arquí- picamente latinas são um pe-
VO".,a que deram boa contribuição Oswaldo Correia. Sergio' Corrêa da mados (governos f?rt�s), que rtgo permanente para a Iíber­Costa; Manuel de AraUjO Porto Alegre. Mario Vieira de Melloi Manuel de

I fatalm_ente levam a ditadura. dade constit.ucÍonal, e para oTeffé, Manud de Miranda, 'Luiz Camilo de Oliveira Neto, Carlos Calero I t t It 1Rodrigues. Egberto da Silva Mafra, Heraldo Pacheco de Oliveira. Jorge'
S O e o que acon e�eu na a-

sistema representativo parla­
Taunay.. Raul Conrado, Nicano� de OÚveira, Flavio Mendes de Oliveira

lia e, 10 anos· depois, na Ale-
mentar,

Castro, Augusta Ferre� :Martins, Teresa Lafayette Rodrigues Pereira, manha.
Na Italia não se verifica a­Arquibaldo . de Miranda, e RO,berto Assunção de Aràujo. cada um dos Quase as mesmas causas. '--. tualmente o que acontece naquais tem sua parte 'bem aasínalada na ordenação do 'que era um acer- naturalmente complicadas comVQ de peças em conrúsão, França. A vitoria eleitoral

·

o "Arquivo i, tornou-se. deste modo, uma Ionte segura de consulta.
os efeitos economicos e sociais

dos democrístãos, devida. a
Qualquer esclarecimento sobre qualquer fato ligado ii e,dstencia de Rio da guerra recente, - produ-

'um complexo de círcunstan­Branco, e de que haja·memoria em seus papéis, pode"'ser rapidamente ziram OS mesmos efeitos. Não
btí

.

� das extraordínarías, permí-o Ido com a índicaçãopreclsa doarmarío, da gaveta e do maço emuue pretendei dizer com isso quefigura. I' '...:. tiu a' De Gasperi resistir a to-
Sendo extensa a obra de Rio Branco. iniciada na Monarquia e pro-

a atual crise francesa coloca
dos os assaltos da oposição ex­

longada em vinte e dois anos do regime republicano, cumpre-nos aben- a Republica no perigo de urna tremistá. Mas, fora 'do Parla­
çoar a desordem no-meio da qual' ele trabalhava, pois graças a isto o aJ,'Í- ditadura do general De Gau-

menta, tambem ná Italia já'sequivo permaneceu intato. Só. as cartas classificadas na
.

corresponde�cia 11e
partiCUlar foram trocadas -com cerca' 'de: três mil pessoas desde o DmÍue j .·H' e s tão formando situações
de Caxi.as ao ultimo dos amigos de Rio Branco. E l'á entr� elas missivas I

a quem r:evoca o preee- iguais à da França: a prolüe�
d� gente celebre, personalidades estrangeiras que brilharam não só na I dente de � LUIS Bonaparte; a

ração dos partidos, a subdivi-diplomacia como na· ciencla e nas le1J;a,s. I
crise parlamentar e ministe-

.

, são em grupos, a imp3ifiencia
· _ � "Arquivo" se c�mpleta �elos .documentos oficiais. pelos estudos rial francesa que durava háhistorlcos, pelas anotaçoes de RIO Branco' a tudo quanto estudava. O Mi- I .. .

. I
e a indisciplina dos chefes

nisterio das Relações EXteriores divulgará sem duvida um dia _ não a-
.

um <jlumquenlO, os ma es que
e dos gregarios. Já

I gora... - essas preciosidades. Não agora. porque seria fazer 'aoe grande
I arrumaram a segl,lnda Repu- existem dois grupos comunis­homem o autor'algwnas vezes de um simples "diário secreto". MaS o que 1 blica; e as ilusões e tambem o

. tas, quatro socialistas, três li-e secreto em Rio BranCO serve apenasparà dar-lhe amplidão e grandeza. -"esespero que levaram o po-
berais, um monarquista e um I anos prebelicos. Garante a

néo-fascista; e massas de in- l,representação de todos os gru-

arlarnentar
L. V. GIOVANNETTI

titueional mas no mecanismo
das eleições. Sem duvida, em

teoria, o sistema propor�ional'
mesmo com as modificações
introduzidas na França e na

Italia, é superior ao escruti­
nio uninominal inglês e ao de
listas provinciais, como fôra
adotado na ltalia nos ultimos

..

Magnésia 'Bisurada'

--,"_"'_,"-��_'----.----
IIS Bastidores

..

do Mundo

Simp�tia d.e patifePOR AL NE'IO a VIda de Ned Euntlllle.

I
.'

Ale.� VIver 5e111 e ...

Ned Buntline

E<:.;v,.a. ta:efa' n.
ão foi fácil, Irid9 á cidade de Nova

patife simpatico. pois qua'fn tudo que Ned Iorque, Ned fundou
COlll9 romantista, escre- e�creveu sobre si proprio jornal .cujo objetivo era

veu mais de 400 novelas nao passa �e um am'Ontoa- fazer campanha cotra o

de . folhetim, dessas que d� de ment�ras. Ned Bun- jogo e de prostituição con­
ainda se vendem no inte� tIme mel1tJa sempre, por tra às quais êle escrevia
rior�a 50 centavos principio e

. por convic- arti�os demolido:çes. Uma
pitulo. ção... vez que conseguiu apre-
As prl.,.""lcipáis dessas no- Monaghan. confessa que ciaveis contribuições fi-

velas. foram aquelas que. há tlln aspecto da vida de llanceiras dessas casas,
fizeràm de Buffalo Bill - Ned que êle não conseguiu Ned fechou -o jornal e mu­
um mocito forte e sem 00- esclarecer bem - e dúvi- dou-se para a California ..•
portancia do Oeste ameri- da que alguem o consiga. Quando tinha dinheiro,

/
cano - o heroi .da juven. "As atividades matrOOo- Ned não. podia ver u

..

m po­
fulle, de quasi t'Odas os pai.;. Jiiais de Ned Buntline -:- bre sem que o cumulasse

,"1>e8 ocidentais.
"

foram sempre tão comple- de favores. Um dia encon-
Mas Ned BUlltline não Q historiador _,. irou um mexicano

maura-/era 'apenas um escritor. � pilho, seguido por um
. cll-No curso da agitllda vi� jama.is: poderemos' eharro sarnento� ·e levQu

�:8�u�e�e;�u�t!�/j��!a� :::e�ea�:�:���"quan�as ve-íj.:::oSr�ta����:· �: ��� 8an·c···o' do ·e· ·0"'mme' rClllo e lodus'Irlllla de S' a'"o Paulo 5·18lista, politico e marinheiro, Um calculo aprOXimado, f Francisco pagando Ulna
.

.

.

conferencista e hospede de entretanto, permite ao bio- fortuna p�ra que os deiras-
.

..
.'

.

.

jntimeras cadeias, 'soldado grafo concluir que Ne�
-

se entrar...
:

't,_ ,� '::'�"'''\. .. 1'\íJI' ."""""'��' :

e p�ligamo, .. �hantagista Buntline contraiu matrl- Como conferencista, Nedl S ' d S
-

P I E' t d d S
- r Iprofissional fazendeiro monio pel� menos 22 ve Buntline especializava-se: e e: ao cu O... s a o e ao ou o

respeitavel.
.

zes. li
. . r " FUNDADO EM 1889em atacar o alcoo smo e l '" -

CAPITAL C S 180 000 00000A· historia deste patife Numa fazenda que "her-
os ale.oolat1'as, v

..
erberando

,.
.. .... r ..,

• -

d
.dIFUNDO DE RESERVA .. ., .. Cr$ 90.000.000,00slmpatico, que as autórida- ara" de um tIO _

o qua ,i
como indignos da socieda- .�-: FUNDO DE RESERVA LEGAL Cr$ 36.000.000,00des Plmham na éadeia e se tornou "sobrinhoH quan- de todos aqueles que se �: . ..};� LUCROS EM SUSPENSO .. " Cr$ 8.983.109,40

���o���ua�ltu �ovcl� mOIT�, Ned e�rl�am. E��rou a
��'��I�" BALANCftEEMUDE�_V_E_R_E_m�O_D_E�1_._9_5�Z � � _

para atender aos pedidos t mantinha cinco esposas carreira de conferencist{!.
do povo, acha-se narrada I que tomavam conta � da quando, no meio de u�
em um livro de Jay'Mona- propriedade para êle. conferencia em Chicago,
ghan, que acaba de apare-I Preso por pgligamia, as tiveram qlle levá-lo para Americada. Botucatú G:u'ça Piracicaba São João da BOR.Vista
eer I' h I Amparo Bragança Paulista .Taboticabal l'rf-sidente Pruden\..; São José do Rio Preto•

'..

.

.

. CInCO sen oras se apresen- casa porque estava·comp e-
Araraquara Cafelândia l,iins Ribeirão Preto São Manoel.Jay Monaghan é um his- taxam chorando plerante o tamentc bebad9... Banrú Campinas Marília Rio Claro Sorocaba

to�iador d� _est�do de nU-li juiz pa:a declar�r �ue nun- Quando Ned morreu, J Bebedouro Catauduva Olimpia Santos Tanabi
DOIS, que llao poupou e�-I ca havla_:n connecIdo �1O- desc.O.hl:l.·u-se que

.

h.aviaj __B_i_r_ig'_u_í_........ F_.r_a_n_c_a...;..... o_u_r_ilnh__O_S. S_â_o_C_a_r_l_o_s T_aquaritlngaforços para sepa!ar os ia-, mem toa bondoso, marIdo deixado uma apreciavel '. A T I V O P A S ·s I V O. tos das lendas quê"'rodeiam; corretO', e que não podiam �� ..""" ..� ---'_""""'"_........""""'" __,. --------_ .. , ......:::__:_ """"'" ---------

�7!-- - -.-���'.�������� b:�l:O �:e���:e:�;�u:1um·1 A _ DI S P O N I V E L
.�

)� um testa�ent? em q�e I t A J X A
�

dIZIa que o dInheIro deVIa Em llioeda corrente

ser clnpregado p.ara fun- Em: depósito no Banco do Brasil

.....lr ufu hospital para tra- Em dep: à ardem da Sup; da Moeda e do Crédito
,

Em outras espéciestamento dos. alcoolatras.
'

_'IIIIIIIIIHUllllflIlIIIUllllllllIIIIUIIIUUlllllllnllllllllllll111111111111111111111 7'

IOr.·Carlos
.

Henrique Mayr ,
ª CJLINICA GERAL ª
ª DOENÇAS DE SF..NBORA8 - PARTOS - RAIO XS

_·INDAIAL - ;;
VnllíllllllUlllllmlrnnUmnlmnl1lll1lhflii111UlllllUlllllIlllJU1llrlmII'U

...e sobrevierem cólicas,
náuseas, azia, arrõto.s e in­
disposição, tome a alcalini.
zante MagnésIa Bisurada,
para neutralizar a hlper­
acidez estomacal que gel"a,
êsses sintomas.

�o.-o.o�.Q..:Mtn.o.o.o.o.o.' _o.c.c..,.o.OttDeO.O*C.CC' � .o";'o.Qeoeo.oeo.a.o.!:I.o.o.o.:).o.�C'.oc.oec.o.o.o.c.c.o.ü.o.(J.o�.:t�o.r,!o.::- .. ·\.�� �.;.���
..�

;t .").o�o.oeoâo"o.C.O.C'.OI\ :.").o.C"..o.a.').[ieo.o.o.ooO.O.O.:J.otIoac.o.olt().toeo.o.o.o.;.o.o.oeo.O�.O.D.O.O80.0.oeO.08 oe 8000.0.080 o.

�

iBJN�� INI�'nllll!!�:R�!E_UNTl�ITl8INl S.l.1
�§ Fundado em 23 dft Fevereiro de 1935 Endereço Tleleç. dNCO»

iO�§ Capital Integralizado ••••.•• ". " .. . Cr$ 22.500.000,00

I Fundo do reserva legal e outras reservas .' . Cr$ 27.500.000,00
,

�§
.

Total do não exigível ..• •.. •.. ." Cr$ 50.000.000,00 �
� AGENCIAS E ESCRITO'RíOS NA S PRlNCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO

B DE SANTA OATARINA, NO RIO D� JANEIRO E CURITIBA
§g Taxas de De pósd;os
i Depósitos a vista (sem liwite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
fi DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5;1/2%
�§L' "t d C $ 2ílO 000 00 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6% �iRL:�t: d: C�$ 500:000:00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO"

.

I* DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias·' 4% i�ILimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 di�s 4'510/2% ·1_�(Reti!"adas semanais Cr$ .2U.000,00). AVISO de 120 dIaS I'

H OAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL -----

B ABRA UMA OONTA NO dJ:q 00» E PAGUE COM OHEQUE �
;���i'�.:������������� �g������i����.Ã

FILIAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO FILIAIS El\'1 OUTROS ESTADOS

Taubaté
Tupã
Valinhos
Valparaiso
Votuporanga

Escritorio de Salto

Apucarana
Blumenau
Curitiba
Londrina
Pal'anaguá
Poços de Caldas

rorto Alegre
Recife
Rio de Janeiro
Salvador
Vitoria

F-NAO EXIGIVEL

BATERIAS SUPER REfOR(ADAS
•

Novo planode venda - Recebemos bat�rias
usadas em froca Garantia'" 12 mêses
1 ,.OOOKlmls,,;

PREÇOS BAIXOS
REVENDEDORES FORD

95.532. 852.50

164.051.378.70
19

. 381.452,70
24.081. 2B7 .50

Capilal
Amuen lo de capital, realisado

150.000.000,00
30.000.000,00 180.000.000.00

36.000.000,00
90.000.000,,00

Fuad? de Heserva -Le.;al

303.046.971,40
Fundo de Ref..erva

Fundo de Previsão

Dr. Aires Gonçalves
...__ ADVOGADO­
Resldencla e escritório:
� BLUM]f.NAU -

atua Brusque. i5 - Fone: 14'72l

B-REALIZAVEL
Letras do Tesouro Nacional

Empréstimos em C/Corrente
Empréstimos Hipotecários
Titulas Descontados
Letras a recr,ber de C/ Própria
Agências no Pais

Correfporidenter no Pais
Agências no Exterior

Correspondentes no Exterior
Out�os valore8 etu moeda extrangeÍra
Capital a realizar
Outros créditos

171.669.262,30

94.568.730.80 1.800.076.0!l0,50

Outras reservas

G-EXIGIVE·L
}) !.; p O' :5 I TOS

i ,,;sta e a curto pr�zo:
d"2 Poder€� Públicos
de Autarquias
em C/C Serr> Lirr,Ite

em C/C Limitadas
em C/C Populares
en1 C/C Sem ,.furos

em C/C de Aviso

Outros (cpósitos

306. 000.000,00

1.189.707.710,70
76.426,30

'

266.792.527,10
26.212.487,10

51.048.916.20

fi . 126. 068.BO
6.582,00

653.573.625.20
213.515.945,70
138.454:.981.30
64.160.6U,30
33.206.968.60
17 . 665 .429.20 1,128.710.242,10

Imóveis
Titulas e valores mobiliários:
Apólices e Obrigações Federais no valor
nominal de Cr$ 20.188. 000,00
dtpositadas no Banco do Brasil S/A à ordem

da Super da Moeda e do Crédíto 14.439.490,70
Apólices, Obrigações Federais, inclusive
depósito de Cr$ 1. 000 . 000,00 na

.Delegacia Fiscal, Decreto lei 9.602 2.076.397,30
A)JóIiccs Estadllais 178.220,30
Apólices Municipais
Ações c. Debentures 47.978.559,80

331 .. 13.2,80
a prazo:

d.e P(,dl,res Públicos

de L.).lltarquJt.s

a prazo ..
fbco

dl� avi.3o pl'évio
Outros depóf:itcs
Letras a Pr�mio

235.060.688.60
48.453.794,30

283.514.482.9U

1.412.224.725,00

64. IH2. 6GB,H)

OUTltAS RESPONSABILIDADES

Ot,rig.lçõl>; diversas
Letras a Pagar
Letras Hipotecarias

24.033.548.90 1. 88n. 113
. 410,30 Agência� no Pais

Correspondentes no Pais
�'Agênciils 11U Exterior

Correspondentes .'
no Exterior

Ordens d(' llag[imento e outros créditos

Dividendos a pagar

307.819.672,90
69.411. 933,20

C-I.lUOBILIZADO
Edifidol de uso do Banco

Móveis"k Utensílios
Material de expediente
rrl�talaçiies

66.630.062,80
6.617.345.10
2.99B .. 5H.20

625'.000.00

4.896.102,50
129.563.629.10

1 .225.982,20 512.917.319.90 1.925.142.044,90
76.870.919.10

II - RESULTADOS PENDENTES
Conia� de .resultados 48.514.465.50n - RESULTADOS PENDENTES.

.

617.816.00
162.717,40

9.844.646,2(} 10.625.179,150

I - CONTAS DE COMPENSAçAO
DC}'C'sitantes d.€. valores em gar. e em custódia
Depositantes de títulos em cobrança:.

do Fais

1.O!l1.299. 0<11,10

E -- CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valo �c:, em garantia
Valores em custódia
Titulas" receber de CI Alheia

.Outras ecnbs (Conbs de Ordem)

do Exleriol'
453.272.494',80
115.14'7.658.70' 568.420. 153,50

,

503.993.926,70
577.305.154,40 ',I'
561!. 420 .153,50
262.807.960,00 1,912.527.194,70

Om>:a.> cont?, (Contas 'de Ordem)
"

262.807.960,00 1.912.527.191.60'

4.192.183.705.00

4,192.133.705,UO •

. , S. E. ou O.
SAO PAULO,'5 de Março de 195�:

(al .rOSE' DA.SILVA GORDO - Diretor Presidente
(aFLEONIDAS GARCIA ROSA - Diretor Vice Presidente
(a)

.

T: QUARTIM BARBOSA - Diretor Superintendente
la) ROBERTO F .. AMARAL - J'OSÉADOLFHO DA SILVA GORDO - Diretor Gerentes

(n) EDUARDO DE AZEVEDO FEIO - Gerente

(a) ANGELO ORESTES BARBUY - Contador - C. R. C. Sp. n. 2.744

,"
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Minhas trança.-')Alescem pela casa abaixo,
entram nas. paredes, vão te procurar. .

Envolvem teu corpo, beijam-te os ouvidos.
'� Querido,. querido, devias voltar..

II -,...-...--_

A N AÇAO

uma flor
VOCE'já disse a um homem ----:--.,......�_,_--...._--�----'--'-------_

que 'ele é Ííndo como uma rosa,
ou que o seu rosto ou a sua

belesa já murchou?

Esperamos que não, e por

caridade, evite fazer 1al coisa:
pode acontecer que 'ele seja
um tipo colerico :

e
.

lhe diga
alguma coisa desagradavel. Os
adjetivos florais são de exclu­
siva propriedade da mulher.
Dizer a uma 'mulher que é 'ires

/I .ca, que é perfumada, qUe' é

II' como uma flor acenas entrea-

II!
'berta, são cump�imentos sem·

duvida muito apreciados. Tal­
'I vez ela fique menos Iisonjea- sando na harmonia de formas campo. Para urna senhora ido- ramo de violetas parecia, por
II da se alguém lhe disser que é de uma linda mulher, cornpa-

.

sa, não hã'mal o velho roman- sua vez, uma 'mensagem de a-

I!
ca produz Jamirms para construções. para recipientes. aluminio CJ11 folha.

I

como uma flor desabrochada rá-Ia a uma "Marechal Rose", : tismo de um ramo de violetas mor tímido e respeitoso. Era do ql1:,.1 deri"" o conhecido e popular "papel de prnta", alumtnio em pc-

III
mas sempre . se pode durar a a celebre rosa branca da Bel- II ou uma rosa não muito cxcep- tudo um sítencíoso e misterio- cas circulares, utilizado na í'ahrtcaçáo de utensíttos domesticas, assim co­

pflula acrescentando que estas gíca: ou, em se tratando de

I
cional. Quanto à mulher ele- so entender-se e as flores eram. mo" -r,os sucetive ís de reststí rern à altas temperaturas. Como já foi dito

,II/ flores tem 'um 'perfume mais uma dessas mulheres pequeni- ganta e complicada (quase os calados cumpl íces das rnu-
Iinhas acima, a sua produção anual e de ordem a atingir 50 mil toneta.;
das. Contudo. 2.3 mstatacões for�nl constr-uídas para atender 3. uma pro-intenso... nas sólidas de carnes, pensar .sel::!)re de muito mau gosto), -lheres apaixonadas. , ducão de. se necessnr!o, de mais de 150 mil toneladas anuais.

li .l�!�l���a'vae��:����ã� ��� '�;s r��o�� ��:�:;��Dd�:r����
-- -- - - - - - - - - - - - - - I, .::,:c;.;c<.·,.:::....:.,·c·

PE4'>UENAS NOTAS llIEDICAS';c.=,;::::50:;���;�·�.,; I

li' manidade: mas é também ver- lho.
<l

QUANTAS 1><""T1;;/>5 D[�' o COR!\ÇAO DURANTE '1];\lA vm»,

II HUl\1.-\.NA ?

'I'!' A' jovem. delicada e loura.
Il' a dos romances de ant.igamen-

ii e' dos 'poetas. E sea alguem a te, agradarão. os frageís míoso- IIII ..... ---------- -.--------�-.-
!

cal, côntrai�á matl"im{)ni�: -IDe toda pat'tetlull
hoje, o jovem Hauy Lem- JJ . /í--I

. ::-,,�:-�'?�jf"-i� I ke' do comércio ·local. .
UM HOTELEIRO AME-

f
sos da velha canção: "Li-I. "m"

� ".'

h'·'
-

a'n''I· O 'p' "" d- D" RICANO PROVOCOU vrcs e felizes, nós vivem.}s·:LranSC9rre· o]e. o.. -

receio O laversário natalicio .da gen-

"

.', .
UM TUMULTO BRINCAN-. Cm 119ssa hela Jhlanda ...

tirl.serlhurinlia" Clutilde Sil-
. RESPIRAçAO j>ELO DO COM A ,BAIXA DEI'" .�_...__.� _

veira, da sociedade lucaI. NARIZ PREÇOS'
·Deflne nesta data a efe- O nariz 'filtra aquece e Numa. cidadezinha de, HUM O R

·
mériâe natalícia da seIilio·· mnhlçce o ar que se desti- Oklahuma (U._ S_ A. ). o'

..

.

II
�

rhilla Elizabetll Guetz. '01'- 11a aos llUlmões. A respi- proprietario de uma esta-' FIGURANTE:s

namtmto da nossa sócieda- ração pela bôca levá_; á gar- lagem fez sabber que qu� 1 Um individuo de cara

de. . ganta e aos ,ulmões, ar rante quarenta e oit� :hoJ �111 dia d�st;� 110 teatl"�}a
-Na mesma data, decurre ·frio e carregado de poeiras ras, ele restabeleceria os I Magdeleme, em Paus,

mais primavéra da g�acio- prejudiciais ao organismo, preços de 1�35 em. seu es-l UM VIGILANTE NO­

sa sênli9ri:tlhà :lliica Hatt- 'Ao '.é�ntrârih, 'paSslltí�o' ta'.�{n�cirii'é:htb. '.. -

I T�JR.NO, já �l�>to velho,
manan; fiih� ..

dil�ta dt> �r. i:)�ltJ nalij,z,.:O àr. �héga:' doS". O' menu"; era composto explIca o. s:,,1\ IcO aI,) que

Leopoldo 'Hartmarin e re- pulmões aque'cÜlo ·e.�sehto· de uma aV.e 'domestica ou
''Vem subsütmr:

si�ente nesta cid�de. ,de tais impure'zas.
um bife, três especies de I f - A_. t_U�1ll1i�São é a de

';Regista o dia de hoje, o Procure respirar pelo legumes, sobremesas, 111an- j _az1er. a Vlgl a�cl� entre es-

transcursu do-�niversário nariz, e, sentindo. dificul- teiga� pão, c�fé, por 20 -sa o�� e aque.� uz verme-

ntttalicio da g'entil senhor.i- ----,- d' t cents_ . ',"', .

'.' !' lha la em baIXO, A.111a-'dade, cunslUte ime la'

a-I nliá virei ver-te, sa-nha Ester, ornamento da m e n t e (, especialista. O anuncIO obteve tantu' pam

soCiedade local e filha di- SNES, sucessu que no dia indica-' her se precisas de mais al-

leia do sr, Jgsé A. d{Js An- • d d
do um verdadeiro

_ assalto gumas eXillicações.
· jos, Astra I o ia fui levado a efeito contra' Passa um dia passa ou-

'ÍFesteja hoje, a passagem a hospedaria. O proprie-: tro e o velho vZgilante não
POR H.�GA SWAMl

.
I CGllsegue encontrar o 110-

de' sua efeméride natalicia, 12 d M tario viu-se' obrIgado a pe-:e ar<;o ' vato no posto que lhe índi-
a -exma. sra. d. Rusalia Hei- 1

.

I
'

1 -' t dir a aJ'uda da policia llJ-
F UI( f.}S unares' pJ.o e- cara. Depf,)i�'- de . vinted�kel residente':em Masl-

gelil' o 1ar, a
.

familia, ali- éal para ,restábelecer··a 01'-, dias, finalmente, o enCOll-sdranduba.
.

; �, . méutação, labóratorÍ-9s. E' demo
.'" ira:'Assinala, recomendavel p'rlú:lencia ; QUE SUPLICIO!

,d�, hoje .

o com motores,
.

, . I . Os presos da càdeia de
mais ano de vida doO sr. Ju- Os nascidos ',nesta data Amsterdão acabam de eu-

sé Souza, residente :.......,;_
.

controhiudo
\

as . paixões dereçar ao 'diretor' .

uma

ci�ade, podem conseguir felicida":' si:t;tgular petição: não po-

CASAM'ENTOS: de.. .

.. I deriam eles obter que se

"Com a 'gen-,-!l- 11' h _...:_..__�� ') mude' 'à melodia tocada
UI sen orl!l a

'I
.

I
. .

l' "h-' '(I..
- -

i Fraquezas em geral I pe o· carru ao .0 museu
Erondilla

. Vieira, fino oro ii VINHO CR.FOSÕTADO' II vizinho? .

nai'fi(mío da sociedade ]0- 'I "!JLVEIRA II I
.'.

. .'
...". , ;,::,' .

.' Por agradaveis Que se-

-:.CC.1IN·E-
-

B'
.

:u'��_'�sl·C�-. H'� I ��lca:�i::��, e:::�:�:i:�{�:,
-

!
mf smo a -; almas melhn�

,

.

. fonnadas não !)(}d<'m resis-

QUARTA-FEIRA, A'S 8,30: HORAS >�B:;iE �,;;; "" : �ír <ouvind�, 'a, tódas as lio­

Grandiosa Sessão "DIVffiTA-SE GANHANDO" cóm o sOl.teio ,r_as, os prlm�lros compas-'
de Cr$. ?OO,OO oferta, patrf;lcinio 'e responsabilidade da Caixa' ;.�_�,,-'�

-

-::­
E.c.onomICa Federal, AgenCIa em Blumenau. '
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A divertida historia. do que acontece a nm rapaz "escolhido" I

.

L·E G I,T I_' 1VI A.� .' !
por uma "Cabelos de Fogo" - JUNE ALLYSON e DICK PO- .

Casa (lo AmerIcano IS: A, �
WELL.em: ". l--�-� ---:

� - �-

«(orno ganRar· um . marido» 10 .

saol E O
•

· El� cómpra!a barulho mas ta�b�m era um amor de

criatura'l TOCa "DISLOS
. E quando ViU nUIU rapaz ç. prmClpe de seus sonhos, adeus sos-· T .'.- '.".. __ .,

·

sêgo .. , para o rapaz! � Divirta-se com a família toda com cs- . �M� LEITORA pen�c: que
'tá ;esplendida Comedia da Metro! Vale a pena! .'"

I
pala _ompletar a mohü�a de

.'. Açomp, Compl. Nacional'e shorts � Entradas do costume! uma. sala lt; estar
.. bOI1l�a e

FNDO DE RESERVA -LEGAL .. Cr$. 36.000. OOO,flO pratica, s�Ja �Ulto utll,. e
. .

. mesmo necessano,. uma meSl-

3' nha ou moveI
.. especialmente

estudada, para o radio, o to"­
ca-discos e os albul1s de dis­
cos.

De fato, não há casa, hf)jE'.­
que não tenha discos que se·

jam tocados ou .'om um tot'a-jdiscos ligado ao radio', ·ou me­

lhor, com -uma .' vitrola; mas·

quando não existe na casa I
um moveI destinado· a reunir
estas coisas. a arrumação de­
las se torna um verdadeiro
suplicio: o toca-discos, os a�·

búns, e mesmo os discos sol­
tos, com a sua ca�a de papel,

. são colocados nos lugares
mais variados e menos :Hlapta­
dos a sua conser:vação. Alem
disso, no momento 'de usá-los
é talo trabalho que ex.ige que
muitas vezes desistimos de

'ouvir musica no momento df>·

sejado.
Para solucionar este pro­

blema e tambem para atender
os pedidos de nossa8 leitoT!,s. MoveI tipo ":��etaria'" encaixado na parede, conten.?-o radio

MoveI em�madeira, :élara o radio e os discos sem album, e pe- aqui ap&sentamo:,· su�estoLs e toca-discos em instalação definitiva, e com quatro vaos pal'a

quena
.
tabua [113 .>,:"oio �ara discos;. esta tabua é encaixada no. para o moveI,·. d�. facIl. C0n· os albuns de discos -"'--��

movnl quando não' está em uso I fecção, que podera ,'?-Ulur :0--1�
"

I
das' essas peças, facilitan?o o

L . 50 moveI radio-vitrola de duplo-prato; amlllas pratelei-
Movelzinho em madeira, .com vãos, pl!-l'a a colocação bem 01'- trabalho e torn�ndo n;als a-

\ ����al'a 05 lUSCOS, com !,orta de víd�o corrediça; tabua de
denada do radio, do tocador. de discOs e dos albuns para • g;:-adavel o OUVU" mU!;lCa pm

I
-

a:poio labri.udo em livro

,os diSCOS dISCOS. .

.

A . cada mulher
----�II

"

JI-----
comparação parecer demasia- I tis, o agudo perfume dos juu-
do elogiativa, podemos dízer qUilhos; à jovem gorducha de

qUe há flores belas e flores fei- genío caprichoso, as brilhantes
as, perfumadas e não perfu- tulipas; á jovem mulher scr tí­
madas: e há certas flores que mental as flores amarelas e de
são são muito 1?21as no campo cheníro ativo. A mulher pla­
mas se são levadas para deu- clda e caseira pref'eirlrá asda-
tro de casa e postas num vaso,

depois de um par de horas
Iías, as hortensias, os era \'06' .

.

mas a mulher simples e .io­
vem de espirita gostará mais
da beleza víva das flores do

empestam todo o ambiente.
.

emprestam todo o ambtente.

\

receberá extasiada uma orqui- IC·
li.

.p' I�;=;n:Ol�a��1\����e!in� �i:u���
. itenC�a

. OpU ar
e em torno um Iaco de fita' .'. O ALUl\HNIO NA INDU'STKL'i .'"l '"õ\, 111dus1iJ:� do alurní nío, TIa Grfl ...Brctanhu. está se desenvolvendo
tudo dentro de Ull�a grande prodrgiosamente. RecelHemente. a "Northeru Alumirrium CO.", acabou de
caixa de celofane. construir em Rogerstone. no Morrmotrthsjrir-e, U111 novo Iamtnador capaz

Talvez nós mulheres mo- de produzir atualmente 50 mE toneladas de meta! já trab&lhado por ano.

d
-

"t
- O alumtruo bruto é fornecido. nfl sua maior quantidade, pela

i.AUUlTâ-
ernas, nao acrc-u .emos mais, nlum Cornpanv of Canadá", urna das mr-ís potentes SOt..'}['dflde:; e�:j,;;1eH-

ou fingimos não acreditar.
mas as nossas avós ouviam
com agrado a linguagem - das
f1�h'es. Q,lando '_;.m cavalheiro
enviava a uma mulher um ra­

mo -de rosas verméUlas, isso

sigrrificava urna declaração d-:

amor ardente: um pequeno

E como insistissem:
- Não me recuso a ler-'

'\;'08 uma peça dramática,

� • d., ';'

- Meninas, tenho " l'l'azer de apresentar_lhes
quno dizer. "ir. Consorte!

I I - - -� -- -�

--o
-- -� -- -- -- -� - -- I i

Clinico Médica HomeoçHlt;cof'
-- DR.

M�\.SLAU SZANIAWSKY ---
l'tiédico do -lial Nossa Senhora da Luz

feita"�' Consultór,io: Rua JO E' BONIFACIO N. 92 � FONE 2665

PANICO NAS FAZEN- 'li Residência: R.. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
C U .R ! 'I' I B A - PARANA'

DAS DE SALZBURGO! Especialidade: .00ENÇAS NERVOSAS E MENTAl:3
Salzburgo ___:_ Um verda- : Doenças da pele: Ecz�mas, Furunculose, Coceiras, Manchas

deir(.� panico reina nas fa-, ( Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, l"lo­
:lendas, nos arredores de II I' res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De­

senvolvÍ111ento físico e mental, etc. - Doenças crônicas
Salzburgo: desconhecidos J

I: em geral: Reu..rnatismos, Varizes, Asma, Malária crônica
cortaral11 as caudas dos ca-jl ----- Hemorroidas, etc. �-�

I
.

I ATENÇÃO: Consultas em Blumellau nos dias 26 a 30 de
va os nos pastos para Ia- cada mês, no HOTEL HOLETZ .� _

zer ... escovas, ' I'Faz a10-uns dias t1úlos O" ! ---------�-�------�------
b

_1

'

d -I ill:lHlIlIIH!!!mm!mmmmmllllllllmmlmmmummmllmmr.'l1mllcava-.Ios (te uma· mana a --
.

. S!
que devia participar muna I g II E lU O R R O �:R�Z�S E ULCERAS ê5
importante feh-a, tiveram � ª

� DAS PERNAS� cnras sem operação
suas catidas éortadus.

.

ª
_ DiSPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COUTES, -

Nenmnn dos âlliillais· =
AThIEBIAN ...J\, FISSUR.l\S, ·COCEIRA NO ANUS ::

pôde tí:}mar parte na feira, . =.. CORilÇAO, PULl\iÕES, RiNS, BEXIGA, FIGADO $
�em :_clia�ompradO-� _ = DR. J.\ R Y T A B O R D A -- I

-

-

3_!-"1'rOm."AVA SECA: 1) às 11 ti 15 as 17 lIs. m,1)l\'I:ENAU $
" HlI!mlliIiUmlllilll!!lHmmmmmUtmUmUlmmuilmmmllmmlimil!

Mr. Gaita .... oh' ...

"
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posição dos tubos

tes IV.) Inundo. A nOV8 f.8hri(,;l é pnr (�ssinl dí-
2cT P01.1t'O comum: o teto é t.:'tnbCnl coberto de
fil1h:..f·� dn ��hln!il"!.!o: com H[!:'!s e�peci;ü�'":, ern." que
o aíurutn:o entr.::> t amhom cm gra.!ldl! prl.Jp(lp;,�P.
tarnbem são f'eitas as instêlii(_'ôe:; onde pontirí­
C8.Hl os gig!'1.nte::;co:; glli!ld2.�te:;;. Corno::ic isso

n.2.0 bastasse. o rpferido metal entrou 118. com­

posição dos isoladores. tlR2 dí vcrsns : eCI.�õe5 do
telhado, corno :!S cathns. etc. IgualnlPl1h:. o alu­
minto ocupou preponderante narco!» na com­

expe1idor�s de sobras mctalícas. 1\.. l1;encionRda lilhrL

"

COU�IHan10 a rnuí to s pa re ça Lncrjv eL elevemos admitir que a manut-
na

íí

sf o lo g ica do homem é a mats infat.iga\.·cl de todas a.qu.e la s que ele

í p rop rio r-onst.ruiu. Corno se sa.bc. o co ração humano bare normalmente

I j nut l,,'P'l#'::S por hora. Baseanrlu-se. pois. sobre unI período HllUí.ll de ....

! :Hi:>.;;5 d!a:i • .flf'Venl�S admitir {!lH! nunl llo::nem d(� 6H anos G coraç{Io ba.­
ü..u t�P!"{'a d�_, 2 hHiú('s ti:!!, InDhiics e gOO mil \"e-

I
-

I'.
l,Wi. Qnq.l ;! tll:1quina ffH� poneria se \'"�ngtoriar ::
,Ie pl)s�pif' sernplhan(p I'c(·ord.

)
'H;ATiB1ENTO CONTRA os '!'ltEr,IOlmS nos

J1LCOOL1ZAJJOS:

"'-, Contra �.'s trC.1'!Hlrps. fenomeuos esses has-

'i U1J��C�l[l:fi�i:):!tt:s �:�t a���;!í,Z:d:�fel;��:i�;��s;:lhe_
cida ül.lnhem conlO Dllanesina ou então como

I tolserol. Ta! substancia eXêfee aeao relaxadora ''-
..

I
sobre os t�cidGS muscnl:l:res. N'"o !�l'and{" Hos,: ,'" '.:_

pit::tl dt!' Belleyue. de Nova Yorir. u:-; dr:.;. 1\lorris !IeT!nan-n e Abrahall'l

I
Eff!.'o�_l, realiz_ando ta i::. eX�}Crl1néHtO$ tlU 5U �1�colizat1os. constata.ranl os

ht�ncllco5 efeItos da. luencl.unada druga. _\.dl111ll1strado llor via. oral, sob

.

fon:nn. de liqui{lú ou de llHll!:ls. o tolserol paralisava GS trelnores_ Os refe-
ridos doentês dt:t:1aram sentir-se otlll1amente depois da ingestão do re­

ferido metlicaluentu.

.Um dia, pediram a Du­
mas llaí qne lesse um de

.

seus dranlas em casa de
um ministro, DWllas re­

cusou com el.1tusiasllludo,

Entãó, onde te metes­
te que 'não te encontrei du­
-rante todos estes dias? Até
o comandante não sabia

disse ele, nlas C0111 uma

fcondição!
- Ah!,.. diga a condi-

ção." ,
- E' que essa peça seja

de outro... Porque dessa
maneIra. se nouv(.x suces­

SO, niiílha vaidade de lei-

tor· ficará satisfeita; se in­

fiueesso, minha inveja' de
confrade :é .que fhará satis-
- - -� -- -� --'-- -- '! I

. {Conclui na 2;, r,f,r. '. ra 1:1

ll�- .----.-

ICiDe menau
Quarta-feira - HO,iE, A'S 8,30: - HORAS � DOROTHY

PATRICK, ROBERT ROCKWELL, KENT TAILOR e ESTE­

LITA RODRIGUES, em

II!�!,?ut��um '!!;::eP,����?:O:i�-j
va com a morte, ..

. ·TR.AIDOR INESPERADO � A hIstOrIa

Idos contrabandistas que remetem o ouro americano para? o­

riente. .. Completam o programa, completamentos, e o flUaI

do empolgante seriado. "O SUPER HOMEM".

1Quinta-feira, 8,30.� BRIGITTE,HELM, URSULA GRABLEY,
VICTOR DE KOWA e HANS BRAUSlEWEITER. na grande
'produção do cinema ale9"-ão: I(tA corrida da maratona».
A mocidade de hoje!!! Alpor e esporte!!! 'Um drama da vida

esportiva!!!
Das Schicksal zweier Menscnell, welche Kem!lfell um deu

Ruhm uml dic Ehre der SllOrtliclIe.n lcistnngen! Dic jugend
von heute! Díe bildung Eines Neuen ge_schlechts!. Die erobe-

rung des U.ucks durch .
.

GESUNDHEIT, FREUDE UND LIEBE!

BLUlHEJ.il!.U � .JOINVILE
Viagei:.> !'áp�.d;.tS e seguras,

só 110

EXP:RÉ::;SO lTAJAHA

-"�- M]�'IHCO ESPECIALISTA ---

Clínica Geral ll<;:: Homens, JUulhm.'cs e Cria:uçag

--o---'-o�o�o-o�o�o-o-o-o-o -0--0-0-0--0--0--0---

��.,

LiNHOS
(AMBRAIAS

T R O P I (A !. S
O MELHOR SORTIMENTO PElOS
PREÇOS DA PRAÇA Só I�o

lampado, onde os llai.s po­
deriam conversar

-

e hri.n�
('a1" com o filho,
Era preciso, afinal, guar­

dar a roupa do l'ceem-nas·

ciclo; para isto recm:rcram
a uma velha c�Hlloda que,
laqueada e forrada" foÍ su­
ficiente para conter todo
Q enxoval.
Neste quarto, a criança

poderia gritar a seu llra­
'ZCr 'SCln alneacas dos "gran­
des" llorque

�

tudo tin1lEl
Lido anumado para da.

NEM sempre um filh0 é' qua::,'io menor; as paredes

I
á açao demolidora exerci­

esperado no lnomento em.! foratu c�iadas, de branco, quarto fossenl resi.stentes

que r�olve cli�ga:r ... e nem para .mmCl1tar a luz do- da por toda cóanc� SOI>:o:e­
sempre os paiS possuem I ambiente; a zona perto da t u d o- fl que a l"odeia
tudo o que é necessal"io jane�a foi destinada ao ber- cB.ma-divan, recoherta com

para recehê�lo. Sabemos ço, para (FIe o prirneil"9' cretone �staml]ado de
de um caJaI que luorava süÍ f�ssc F<ll'a {) p!:qucnfIlO. "pois" serVU:l<l a quem
numa casa composta só- E; EnlÍi.mHI.G esse canto,' dormisse perto da cdaua;a;
lllcnte de uma sala c dois foi colocada uill<l cortina

I

uma mesa, em mar.leira
quartos. Poucos melr(.)s <te florezinhas (para que a'

quadrados' que serviam. cr1ança se hahHíta-se log'J'
I natural, apoiada sobre pés

I de met�l,
-

fo-i destinada a
muito bCln. aos ois mas a ver o bellJ).
., i

N h- servir para nassar l'oupa,que ;ser�a serram pequenos', 1 {) C ao puseram um. ....

para tres... tapet� de felpo, scme]hmi� I _para trabalhar e, mais ím:-

Resolviram, então, () II te ao usado na confecção de:
. de, para as refeições doJ

,

1 •

b 1 • 'IHoqucno; havia tm11bem.lJl'obleula, recorrendo alle-, toalhas de anilO, pms se-

nas a cuisas . simples e es-I Tia fadl de lav;lr. Uma: duas poltronas velhas que
I fi;ranl co1.-eI·j <"" "0111 tuna1ritamenfe l1ccessarias. II cortina de inBe branco na; I-.J .""'" "-

",1"' f
' . 1 •

" I capa nuva, eHl 4.;retone es- ,

.úas Ve:la111 conlu 01 sa- }ulle .. a .ornou luars gl."3CW- I
biamente . solucionado ()

I 50 e recolhido 9 conjunto.jl-prublema desse casal. O berço, em vim.c, . de
A· primeira exigencia

I
Todillhas, foi recoberto·

que se propuseranl satis-. simplesmente com' cam-I'fazer foi isolar o fillio da I !Traia h1'anca, porque pode­
vida dos "gl"al1d�§" com I .óa lavar e enxugar com.

vantagem reciproca. Ru-j facilidade. I
mores. vozes, fWllO, abor- São ncccssarÍos nuQ!os
1'ecem- a criança muito

11Jcqm.m,,--,s
objetos à toílet-!

luais' do que pode ela abor- te de uma criança, c l}or I
J:ecer-nus COln os seus gri- isto' cQ�OCaranl eUI baixo I
lOS, as suas ranzinziscs.. I da janela uma mesinhã lu-
A despesa principal foi! q.neada de branco com pra­

então feita para dar à I ieleiras para coute-los.

criança um cantinho só pa-j Estudaram, finalmente,
1'a ela, Destinaram-lhe o que os outros movei.s da

MELHORES

-.n

Por ultimo um auto�-fa"
lanie, num canto da l)�rede
l'ara a rel)rt>duçâo da m11"

I
sica que -os pais desejavam
�ue ela (_)uvisse, sem des=

I
pertar na criança o dC8cjv
de mexer na vitrola .. ,

Que coisa pode:ria desc­

i jár mais uma cl'iança? En=

f quanto l se cultiva ü seu

'1'
gesto ao belo, ]_}Odt"JllCS
deixá-la a vonbde aoS

seus brinquedos, conct:�"i.en�
(lo-lhe em mrn;;atura (,'

I mundo dos cm�:itraB;,;iHwn.
tos e aten,'õcs a ela dt:�;!}l'O·
porcionad.i.s.

-

Mais que gram:les !1"i.e!os,
. como vê a leitora, para
realizar um quarto de

I· niança basta uma justa
cmnpreensão da alma 1n-

I
fanti! e procurar cont�ll­

I tal' mais as suas necessid�=
des que' os 110SS0S 91hQs,

Alfaiate Ladmlàu
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°, 5gB a 596
---'- BLUMENAU---

Vislte,;,g -' sem
-

compromisso

',.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Voltarcim sàtiSfeitÓE; OS players do
ôpesar do,' rev�s sofrido ante Tir
�::;Oel�T:J.arraOCdet�dnaqtde�se,deaOglrtGeamj�al!a��a;(}� Ç,:>ord,ia,.Ó: I,·... ,i·d,ade .....e disci

.. ··p·· lirea absolutas no coleio :j:'l�Q�'\���P::Jaà��Ái��::��!��teDi'��
.

. ,... '. .' .'.'. '.
rIII arbrtragern, de acôrdo c )H� as

oue este ano tomará parte no d
I: If"m" '. d m·.!II "F II t

.

b
l!!!!

os
declnraçôcs prestadas a nossa

i:��e;n:s�o��s��o�!!��i�:�, .11' ,� .

"
.

O .'" 0
.. Ingo .". a· ou a .aque _80S' ugrln ., �7������I�����1�:�UE���ie!��g�:�

tranhó que pareça, não entrís- Ja.m,.·,o d.e agrr colIT_ cav�lbeI" l'causa,do pela derrota, flOS rapa-I. rldade dos ltaJalenaes. que sou I boa vontade,. mas deixnrom ti nas conclusões, os atacantes de I coordenada, que SOUh0SS" ::14--11-1 ,·t- 1 G' 1n- t
.

.
.. ..

t" fatoq epas d lt N 'e b transf 1 t
.

t fI dov I Lta i
í

d ldí Ie'i t
'

f"'" 1 O caprtao rto uarany.uxao resta

tece '

.

d b g
. ,rIsmO no espor <o, U:. j'zcs

a' oupava "'L, que, eram ransrormar em ·eH os desejar. tecnlcamen e a an o. tajai eCI Iram a pe ela a seu i rar-se com mais aCl:!<JÓ)uC,
düvidu a IapaZIa a u nna, pOIS '."", : .' -.,. -.' .ÓcÓ; : ,

•

.

•.
.

••

'
•

UVl a. o espetáculo futebo'Iis-

esta de lá voltou satisfeitisst-. sa déSaneJGebldo por mU��\Js diga-se de IJas�gem, c�l�am o melhor' acer:o de suas 11- Incluiu o ,?uarany em sua van favor, assinalando seu .' ndo tom!)o sofr-ido peJos. CGmp2'j tico do último domingo. em

-.ma.'· C·orno era de esperar,' '.0' outros clubes de nosso aS'30Cla- de cabeça erguida, resís-tndo nhas. A defensiva bíumenan- guarda dOIS homens que teem e espetacular triunf::> em mat- nhciros de Schram fO'I dos mrns '.

.' ..'
.. . .

.

.

.

, .'. . .' ItaJ�II, corr-espondeu em toda
tiuÍi:;

.

bem durante o: nçventa rm- ense tudo fês para que as rêdes características para [ogo de chs Intermunicipais. Aos bu- honrosos, e preCISO dizer.
Ii 1gremio da terra de Lauro M\ll-: ." - .-' ...

.

l" la

1 Tanto' fora' como ,dentro 'iio nutos, em. que J;Jesé' ósfatores de Daniel não fú.::,Serr. atingi- ... grínos faltou uma linha mais l Dínho, elemento per-crie '11·
•

er foi pródigo em gentílezás. ... . . .

d f N 1 h R N n
�gr�iriado' imperou a mais: ab- contra tão conheudos, como das, desenvolvendo trabrIho e esa: e sm o e omeu i a

para com o-delegação do Fan- ..... d" seJ'a'lu, camp'0'
.

J tor.L-ld�. ',' destacado. O me"..»io T.',",O "l"on-1 dinho, ainda sem' o �rep:Jro
tasma da Liga Blumenauense soluta cordialidade, portan o-

.

�.I • v.", �

ld 1 f '11 t
.

'''1 .se os J'og-a'dor'es dos dois tunes , Na fase inicial.: ,qrle-se teceu com o ataque. Sel:� in- rnea 01 o me 10r. enquan )

de Desportos, . confirmando,' .

I I 1 e querda estev Iorma
dessa forma, os bonspropósítós com muita disciplina,
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Indaiô.I S.A. .·t.ara·J�uefg'lII o ES�IRrl·tn <'lIulo pr::::�dO c�m mais díspost-
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,. ção maior confiança na segun-
'. Senhores acionisüis: .' ...•. '. .BENEVAL,' ADUCI, J.I\.LMO E CALICO SERAO OBSER-

- ,..�t. Cumprindo as exigencias 'legqis est?tutarias, vimessub-· da etapa. os Lricolores do ou'

lfieter á vossa anrecíação o.BALANÇO. GERAL E,A CONTA --o VADOS NO .COLE 'rIVO DE HOJE tro lado do rio equilibraram
.

DE LUCROS E -PERDAS relativas' ao ex:ercício de 1951. .

as ações, para depois, a exer.1.- O' novo cam·,nha-o M'ERCEDÇS BENZ, para 10 (de'z).

o balimco bém coin� a demonstração da conta de lucros
.

Aproxima-se a horadeciviva ainda não éstá asseg'..u'ada. .

I-

e uerdas. reur�senfam claramente a situação· desta sociedade,' �anta Catarina e Espírito San- Dois postos colocam em ,íLw- pIo do qlle sucedeu nosprl-.

H D fn(; entàTIto para quaisquer esclarecimentos, �ue I_)s se�ort;s �a- to estr:eíarão no Campeonato ção duvidosa o conhecido ;'.'ra- meiros quarel1;ta e cinco minu- tonela...la·s Motor' D"lesel de' 15 5 ao-' reio
cionistas julgarem necessarios, estamos a mtelra dlSposlçao tos com seu antagonista, a- I \J
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. . . Brasileiro de Futeból no pró� riposa: a zaga e aza média di- .

para presta-los prazeirosamente, '. tuar 'mais desembiH.a<:;adamen-1 Freio; independente nas qua tro rodas, sistema \VestingllUu "t'. PliE'US 1100 X 20, lllbl'i-
'. :.
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INDAIAL, 29 de Janeiro de 1952 x i m o domingo,
.

prelian� ceitas. Actuei: Ou Beneval p)'
Ass. JOÃO HENNINGS' FILHO - Diretor-Presidente do'nQ_estádio da Federação Ca- derão formar no onze titular. ficação automatica em todos os pontos do Chassis. Carl'as s:,; De açü lnrjado, incme-

Ass. ALVIN RAUH JOR. �'Diretor-Presidente
te, O empate chegou como C011- braveI com tração indepen dente. E nntil,l:; outras ino\'a çõcs.

D' S b G t tarinense de Futeból, em Flo- como marcadot',�s de·r':2ntro-�- sequencia disto. mas o Tir
Ass,OSLYM DE SOU-2;A. COSTA - 11'.- U. - eren e, '. .

<,-

rianópolis. O Esüido esportivo vante, o mesnio acontecendo dentes ainda consignL'll seu

está empolgado com a aproxi- com Jalmo e CaliCo. r;omo Il!é- terceiro goal, nUl1la jO"::!fh em

mação dOJ dia deste moIiumen- dias. Lo.urival �()!'er;zi, .após o
C,ue Edgar quiz saltar pa>:q ca- I

tal espçtáculo pebolistico, um derradeIro ensalO colé.'ü',rc) €:s- i becear e foi deslocado

sObnn',.dos maiores que tiveram por calará o onze que represenlará I
1
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�lota pa- " 'do� ,h
. co a 11� • a L' n1 , A u-

palco o. velho, campo da.enti- Santa Catarina no e,:;;:e;.8l'llfar t· t
. .
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•• , '. can es con rarlOS, que '.121 Oe. .

. dade- presidida pelo sr. Osni ?hoque do dIa 16. rlr2ra 1:0J<' Daniel. Sendo mais maliciosos I14.782,90 Melo, a tarde melhores i!cpclmoes .
---------. -:..::�--.;;-----------,_--�--,-......-----,

Lourival Lorenzi está em mas ao que se prcsume, a (�S� ! _.-"� ----------- . _

4Ó! :::::: ;:!�E:�;;:,i:::::: i;;;E��=:�:?;�=����:,: façanha impression.• ante da equ�pe mixta do OIimpico-,'"
l. 214 .174,00 os pro�lemas, as preocuPaç5es Euclides, Nicolau Patrocinio, I -

.'.

15,900,00 1805.414,40 ;,:.?':�VI:::���;;:���� :l:?�::!:s;:�:��i�omingô passado em Rio do Sul, contra o D. de Caxias
51.681,00 ao' que tudo rndlca, esta pre- tambem .. tudo dependendo do' Jos'e' Pera .1' IVOO seu� pap·llas ..

a um
. gr�nde Irl·uolo.-2.208.973,70 parado para o duelo contra os (treino de logo mais a tarde.:. . iIJ .... .

O
288\531,50 2.549,186,20

�tPiX�a��s�u:_e:alução . __� .. _ II I] 3 X 1 - Infeliz a estréia de Jonas no lime grená
. .88.230,30-

.

642 696 00 730,926,30 1
.

, , .. II VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO'� 11 Os clubes bhimenauenses, de. Nenhuma O'utra ocasiib �('- dos. pupilos de José P2ca em- Brasileiro. Waldir, Gualbel'to

11 Que proporeióri:a conforto e segurança. Saídas II I no último domingo, tiveram ria propicia para uma yjtória polgou não s6men�c! [l família I (Adyr) e Jóca (Gualberfo); A­
.:

II de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas. De Blumenau Il IIioutras localidades desempe- do onze ri\)sulense, já -"l''!'" ,)� grená, mas aos desportistas 10- ! dyr (Adalberto). Honório e

I (defronte A Capital) 9,30 - 11,30 - e 17 horas. l� .1 nhos b�ilhantes, Dei�assem e- grenás esti�erain bastan,t�es- ,cais. O cam.peão �a L. B.D. ! Ieger; JOl�as (Zani) :rico, lV�i-
1,99.9.013,2,0 r-
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seus titulares e demonst�3 es- de Milho), cis''>.aÍ os play��'"
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e vier no c:.�l'tame csíad1tal de j-!lo as cq:'es alvi-rubFl" r,'J [n1-

e Ule o· nn a "Joga. ore� tUHdo com q'1adros mix�os é I o Duqt�e de Caxiu3: de "'f:Z que. fnleból, disputa que será in i, hate il1l/ !11unicipa1 -ie JOlTIlD.-
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sileira de Desportos, a F. C. e osse, zague. qs. .
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I d d I d Bl irradiara
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nho complexo de inferlori::!a- cou evidenciado qU� com vu" :
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menau os clubes POd"íTl ven- I "rogr8::,so do a.cl<. Ai (I ('
i peonato Brasllelro de Fuh_ 'o .

cer, não apenas' nos f'J":1!:1.Hdos ; Bom .Retiro de'i.criam tra:éll' i �;rós nos eongr<üulamus cOln.'.A
locais, mas em olltr.)S !"f.·,ü,-os : na tarde de dormngo um l�rel,.(J : decisiío tomada pelos diretore!.;

adiantadq., de Santa ç�t HitM. amisto3o, no eampo do pnmel· I da. conhecida emissora. que
O feIto. dos �Ivi-rubros sur- roo 05 cntendi!l1entos tínhai'l I

I.rabalham realmente pelos.l�s­
preendeu aos �ro.?rios diri�en.. Cheg��� a bom t�rmo e�')s [!.�·�J'-II portes ban:iga-verdes. N?sso
tes da agremIuçao da BaIxilc gresslstas prepaIaram-",e ')ct! a

muito con11ecic10 ]\'faneca rela­

da, O que talvez :falte em téc- I a luta. Alguns assistentes CO!1?- i tara, 13.nce por lance. o magno

nica aos amadores, sobra em
.

parec€'l.'am ao 10C�1 do espeta- ! espetáculo do dia 16,
,

entusiamo, em espirita de lu-
. cuIa. mas os alvl-11egros do. �

ta. Tal como seu co-irmão, o
Bàirro .mais aristocrático da!

Palmeiras,
.

o Gremio Espo�·ti- I cidade. não se apl�esentaral�l'l
J
..__--' �--------------:--- vo Olimpico honrou as tndj-I faltal1oo, portanto

com o C0111- I
r�!

I . .

, ,______ ções do eSTlortA-rei local. a1');}. promisso assumido. Pelo que

Itendo um rival poderoso, de II sóube .no.Esa r_:portagem, ;�
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. �o··�. la estréia de' Jonas no pelotão
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O
; grená. Infeliz, muito infeliz

o'" . �l foi o ex-ponteiro do Palm... i-
� .'. �§ ras, pois com cinco minutos
�� M::�

.

*� d(ê jogo teve de retirar-se do

� P.
'

'. I graméldo, poi.s sentiu fortes

clõ-I'��
,

�� res no joelho, segundo nos a-
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fi te. As grandes figuras d� clm-I
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- �I junto olLmpicÇ> foram ..t\.dyl\ co-
� ,." SI'MBOLO DE RAPIDEZ .;.- S,.EGURANÇA E �� ino zagueiro centr�l, GllallJerto
�

O'"
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. A � Ieger e Michel. O médico es-

II COMODIDADE .' fi querdo ;ma:r�ou d0i;; tentas,

'hg fi sendo um ti,e penalty, enqllan-
i� 3 principais RAZõES purque você deve dar preferência ao RA'PIDO OQMETA: � to ó óutro CO'ube ao '�entl'O,a-

g. *§ tacante.

110 1.0 - CONFORTO: Você viajará em m?dernas e confortáveis camione,tes.

orft� Assim Sendo, cohsl?,;velu sua

�
__ <),0 _ RAPIDEZ: Em 60 minutos é feito o trajéto de uma a <!,utra cidade. invencibilidade em Rio do ::;ull

UM PRODUTO DO LA30RA,ÓUO LlC02 DE CACAU XAVIER' 14

-"'_'�---� i.-, "'300 _ SEGUR'AN'ÇA'. 'S"aa f.rota de �arrQs é dirigida por �otori;�,as de com})r.ovaila o,?!o� °m''aO,limdePiCtoOd'oSse.mosdUC'lVuj��s,alqglUle-.lli
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INDAL'li.: 31 de'Dezembro de-i951> ... '
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..' oe ." ..... } ...,e!

Ass. JOÃO RENNIJ'fGS Ji'I�HO '.':-�DÚ'etQr;_Presidente g. responsabilidade,' fato é que'cm 1951 foram transpol'tados maIS de 14 mil pes- �� teem visitado aquela cídafle "E. não �e eSAue�a.!l' 11111 ull_As .. ALVIN RAUH JOR'. - Dir·etor-q.erente ' ..
'

.....� sôas, sem acidentes' a se registrar· �� serrana, o do dr. Arnaldo Mar- '. " '3 �

As., OSLYM DE SOUZA COSTA·-.Dlr.-Sub-Gerente iO. ..,
. ".

C R 8. -�-------'---"---""'7- � Uns Xavier é: I) melhoJ' O ear-
Ass, ANTONlà'BERKA � Contador: -;-,- Reg. no: ;. , ','l

C S C cbl nO 196
' . .ag . '.' �! faz do;; grenllstas (; ell01'1110 p0r

.., .. •
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PRAIA DE CA.M:BORIU' .D

niieioso do relatoril) da :D.l��to.rp�·,�al::�ço �er..al, d,e�ol?_stra- �. ..

A BLUl\IÊNAU: �� Baixada, por melhor que a-

çãó ;Õ3; conro. de "Lucros e J"el;da� ',livros, c conta,s.,e.,,!�,�� ! 11- De�ais iÍrl'�rmàções ,n�s suas agencias cm Blümenau: 9,30 é 16 )is. I tu,eJ1l" R!"petimos, a ,façanha
Compl'ovaJltes, relativamente ao. mOvlm�Ilto do eX�.rCICI9 11- �� Travessa 4 de Fei·.; ---:- Braz· antel; Fone 1402 :.;g II

..

li
nanceiro encerrado em 31 de ,DezelIl,br!) de 1951, co:nst;l,�ram ��. .

I T A J A I :
� "Aos dominf'.Os,. p�rtída de �� I F.E ç A' S F o R D I

a sua .eXatidão e os a.'_wovam e r()comend�nl; a a!lrtvaf�ao da
�f.,Rua Laul'o.Muller, n.o.Mo._ F0!le :390 e.em ÜambOl'lU .. Camboriú às 18

..
horas ��!. L E G J T I lU A. S ! I

assembléia geral ordinária., a. ser ,ço:qvoca ..
a .'_1�a eS e� lIl7'.

i! ��,
.

.,... no 'Hotel SIlv� .

". ..'
,>' ,'. . *� ! Casa. do ,�mei'ieario S. A. I'

. 1·' rD"IAL, 11 de FeveJ;fJfode 19:>2 "
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ernprêsos de' trauasportes
e proprie+orios de cominhôes!
A's:

Venham conhecer o veicu lo
.

de rnaí..•r rClldinwn!o em iFlr;;.'Jl',gl.(';; lE'!TC"!!'P;:;

para 10 (dez) toneladas.

DISPONIVEL
DINHEIRO

Caixa'
.

Bancos

FILIAL RUA 15 DE NOVEMBRO, 1513 - BLUl'iJE NAU - l\IATRIZ: !TAJAl'
14.533-;40·

249,50

Distribuidores de Bntemoveis S/ABALANÇO GERAL ENCÉItRADO EM 31 DE DEZEMBRO
_- DE 1951 ---

A T I V O

REALiZAVEL
Duplicatas a Receber
Contas Correntes Devedores
Conta Deposito Esp, B. Brasil

.. ··
.

c/ Emp. Ind.
Titulas 'Caucionados
Ações Emp. Força e Luz

Sta. Càtarina S. A.

•
'"

CIRCULANTE
Ma"terial
Mercadorias
progas e Aniiinas

FIXO
Imoveis
Construções

BENS MOVEIS
Moveis e Utensílios
,�_sói-ios

'

1\M'quiIlas e Instalações
Máquinas e Inst. a Rec<:b�; .

i14.031,90
153.608,20

1 . 723 . 673,80
7.699,30

6.898,30

...

CONTAS DE RESULTADO
L A. P,.I. a Receber

.

. .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações em Caução

.

50;000,00

Total do Ativo: 7.156.221,30

PASSIVO
EXIGIVEL
CREDORES

Duplicatas a Pagar
Contas Correntes Credores
Bancos conta Caução
Titulas Descontados
Ordenados a Pagar
L A. P. L a .Pagar
S. E. N. A. L a Pagar
L. B. A, e S. E. S. L a Pagar
Gratificações a Pagar
Presente de Natal a Pagar

402.157,70
. 360.231,50 ..

1.018,754,40
637,521,10
88.195,30
13. 796�6Q
1.149,80
2.. 874,50

165'.145,20
. 82.572,50

\

2.772 . 398,60

Estado, procedentes de Porto

Alegre, por via aérea, os te-

Praia·· de CambDfiú4:mm.782,70
varam uma das guarnições
brasileiras ao segundo ]�:gar
na prova de- outt-rigg8rs a 4 Vende ...se lotei

pooto da' praia BID frente a ilha

Informações HANS TOENJES

melbor

NÃO EXIGIVEL
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial
Fundo p/Devedores Duvidosos
Fundo de i\mortízações.

1.600.000,00
191.1123.,50

1 ,600.000,00
.� 87.521,10
610,238,10

madores 'catariliensea que' lp.-

CONTAS DE RESULTADO: .

Dividendos ui Distr. n/ReclamadO's ,5.040;00
Di'i7idenoo:s a DistrHmir 240.,000,00

CQMPENSAÇAO I
Caução da Diretoria

245,040,00
remos com' patrão. O dE's��m,

barque dos rowings )Jéirriga-

Total do Passivo: 7. i56. 221,30

verdes está marcado para às

10,30 horas, esp'erando-sc qcre

seja das maióres a recepção
a ser-lhes tributada.

Rua Paulo Ziro mermann, 120 - Tel. 1287
50,000,00

INDAIAL. 31 de Dezembro de 1951.
.

Ass. J'0.l\.0 HENNING..'YFILHO - Diretor-Presidente
.'

Ass. ALVIN RAUH .TOR. � Diretor-Gerente
.

Ass. OSLYM DE SOUZA COSTA ...,.,--- Dir.-Sub-Gerente '

.•

". Ass, ANTONIO BERKA - Contador reg, no C.R.C,S:C.
sob/11..o 196

'

'DEMONSTRAçÁü DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Ex.ercici� (le 1951

.J

Débito
Ordenados 1 . 220 .268,20
Gastos Gerais 363.881,90
InsÚtuto de Previdencia 101.478,90
Seguros

.

70,275,10'
Comissões 361.481,70
Selos'Mercantis

.

./ 226.540;60
Impostos 575,599;30
Juros. e Des.contos. '. 114.994,70

.. Presente de. Natal. a Pagar . 8:2.572,50
Gratlfiéações a Pagar .'. 165.145,20
Fundo de Amártizações;

..

183.770,60
Fundo de Reserva LegaL . 51.607,90
Fundo de Reserva Especial .. 462 . 25'7,.5Q,
Fundo p/Devedores Duvidosqs .. 30,475,10
Dividendos

'

: ',: 240.000,00 .

•....i

TITUL08 Crédito

Mercadoria - lucro .bruto

Renda de ParticÍr>ações
ReIida de-Alugueis
Lucros e Perdas

I
PA__llA·o CONCERTO DO SEU RAOIO SO' A OFICINA:

GRANDE SOR1Tl1fENTO EM VALVULAS Al\!LE._TtICA.
NAS Ê' EUROPE'AS .

.

' � 'P,ÉÇAS E ACESSQRIOS•. RADIOS NOVOS
"_,, SERVTÇO RAPIDO POR. PREÇO J\IO'DICO "-"

Rua 7 de Setembro, 4 <1 9

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Superior ,a clezeseis milhões c/e trazeiros: o montante elos" fJ(éjui�()s
cdu�aclos pelo' incenc/io na usina c/a (olnpan�iâ Nacional da BorraCha.

',�IRepresenta "
prE!Juizo

"

'

'.',
.. r

!� I ,para a econôrnio ae estado do, Amazona!! ,

I

CEN'ltENAS 'DE OPERARIOS DF.:SÉ:MPREGADOS � POU CA COISA SE SALVOU � VITIMA DE. U1U ACIDENTE
:.

I I

RODOVIARlO, l\'1ORR�U EM ,MANAUS O. C()NSAGRADO PINTOr." ,RAUL. DEYEZA � � _ ._

. MANAFS, 11 (Meridional) valíados em '16 milhões e 18' truida, e que éra de proprie- 1\:IQRREU, O PINTOR DE"

'"
_ Conhec .- -"C agora alguns mil cruzeiros, SómEinte os pn�-l! daÍié dó Banco da Amazónia, VE'ZA

.
.

detalhes do ade incêndio juizos na. usina, são cal.f!uladús.',· e.stando t�d.o.' porém" S(.!gu�a--

1
'

h O MANAUS 11 (M.erfdíonal)
que irrompeu 11a usina da em 4 mIlhoes e 800 mr . e em, .cio em varras compan �as., .

.

.
.

1 d B li rnilhÕe; e 700 mil cruzei- . representa enorme � À União de 'Estudantes do
.

Companhia Nacionu . a or-
... ".

. "A'rmazónas" tom··..

ou l'uto-de .se·te·.' . f m a ros o valor da borracha des .'

preJulzo
.

par.a,' a económíá do
. .

.

., .racha. Os pre]UlZOS ora -

.•..
'. .

.' ','
'

'

..

�,
I Amazonas, -, deixando centenas f dias, pd� morte do consagra-

- o.'o.o."'.n�w..,o.�.o.o.O.-o.O�NO.O.O.O"O' i�:f.o'QIIO.O.a'O.I').a-.o·9. .

d
. I,

d d

I
d

..

t
.

Ra 1 'Deveza
.

O ar

Ir�·����i�iA·Q��������i��N'�·�·O""··'"'·"'AOOÓO·""o.<J""·c·04O.�'04"'Z\o""'O"
..

o.eo",,().�.o.�o
..,.,.�

p�u:�e:���r:se ::;�:;r�!a ú��� ti�t:,l��" se
u

achava' e� lVIa�
na, ainda que nãortevc in�en- naus há �rios mêses, viaja­
díados OS tUb�5 'metálicos ue'l va nun:a caminhonete COrá

.....
! R .'."..., amônia, o que terfa provoca- com .vácios estudantes quando

·,,'1 � BLU.MENAU, QUARTA-FEIRA, 12 de março de 195Z
'. do uma v�rdadeira c'atástrde. r

se deú o desastre. Este é atri-

�
..

o_...-ceo.o.o.':)...._..-.itc.C.D ..O.a.O�.o.-o.o.eo.o.�.�•.'l,o.) -.": "A .

t '1': ::.:" ".';"

I b iíd "a" 'un"i1 caminhão da Co-.•o.o.a.c.G.o.o.(oo·r.���o�·o��.õiõ.a.o.o.a.o.otIa-o.oeo.Q.a.a ..a.oe.o.a.o.-o�o�.J.o
," SSJffi mesmo UlTl. UuO .. : nao : UI, O," ," '.«'"'o,; .O.O.O.O.O.O.OIlO.�O.�"'... .

-. .... ,

I I"
� "" . . . ,

II - -- _. -- .- -- - -- -- --

-;--:- �- -,'" .' pode ser selvo e explodiÜ com.' missão de Estradas de ,Roda-
� t 15 II relalorlo' .trernendo estampido. que foí'� gern, .g�;e ":cchou a caminho",

[O r'ega' '8.·
'

..

"

. O·' \

.. '.'
.

'.' .•
' �uvido em tod�s .:ls.bairrüs de :Íl.ete na Aveni.da João Coelho,
IVI�mau5. provocando currcrias I provócari.qO. o choque, Ranl

18GE
entre os combatenÚs dás chá- \ Devezá que fôra projetado à

...

.sobre a,c'. cr-I,s'e 0.0, mas: A Companhla Nacioría'l . distancía., morneu ao ríar en- 'JfI
da Borracha éra de propi'ie.-· trada no :HospitaL' Seu corpo t",

O SR: 7'E-.
dade de . setenta c adi>nisias·r será em'biUça:í:ruido às expen-. ."

CONCLUIDOS os TRABAL aos, AFIRMA
..... sendo presidida P(�J.!J s�,,' Cos� sas dO"g�verno amazonense, e -.

- - - MISTOCLES C AVALpANTI - - - '. do são 'vultosos. I r-íandadó para o Rio de Janei-

RIO, 11 (Merid.) - "Es- Repu�iIca, deixo � criterio
mé Ferreira.e várias pessoas ro,

I·" íamos agora apenas ultl- do ·Cher.; da Nação
.

di-
de projeção do comércio e da

Im I mando o relatorio que será '.,·�llgaçã.) {'� resuv �d(\',;
indústria do Amazonas. Até à

1":<"
.

entregue ao Presidente da ddoS trabEalhos. teste, caso noite de ôntem d..'.:1�a fl'maça
Republica" - declarou á o

-, IBG, tan! em SIgO. a se levantava do local. Os pre­--,

tarde à reportagem o sr. praxe. DaqUI para o dia
juizos do Patronato Santa Te-

� Tl",m'istocles Brandão Ca- 16, . pois, vocês lerão novi- .

h t Te e

� �:;����s ::fe�:!���(}a:: d�:e��da nlais quis dccla� ::,:ç:� q::u:s :�Ú\:=::a- .1"...'!dm:�mm;�!lJrl!'tilJ.�
inquéI'ito do Instituto Era- raro NESTE D:LARIV

.

sileiro de Geografia e Es-
tatisca.

."

I
A .

comissão, como se reu, ....

corda, foi nomeada pclo. A fervejaria (atiuinense S/A., no afã de �archár com o progres..
.Presidente da RellUblica I:

. .,.

para apurar irregularida- $0 de Juinv.ille e Santa Calarina e para melhor .. atender sua numerosis-
des nos quadros adIninis- "

. � .
. .

.•

I
.

trativos e pro_cessos técn�-l sima clien.tela, não me�iu esforços para ampliar suas Insta ações com
'

..

��� :�� et��:u�aop��, ���!� I grandes e 'll1ôdernas máquinas, afimde produzir em sua. Fábrica osrala-
�i!o i:li���. �;�o �:rde�: I m�dos' e inegualaveis REFRIGERANTES DA ANTARCTlCA -- Guaraná_

��e�:iaF��st��a��es c:e�::�II' .Ch€unpagne
- (açula'.' - Agua �lônica-deQuinino -;,e Limonad�.

pelo general Poli Coelho
.

Assim, Dois, os Senhores consumo idores :dos d_eliciosos refrigcnm ....presidente ,d� il1stitui�ã.o, II' .

A conussao, presIdIda'· ie� na ÃNT'.R(Tf(À� os
.

de maior consumo�m fodo Brasil - poderãopelo sr. Themistocles Ca- .'. ., .'.

valcanti e integrada pelos amJoinviUe, e em todo". Estado de ..Sanla (alarina, adquiri",tos em c.oo" .

srs. Lourenço Filho, J'esse
di

- '..
f t d d

I

t d P
,

Mont�l1o Lira Medina, já 'I lçoes aCVUivelS como aeoo ece em o Oi os emais�se gres o au.
conclUIu totalmente os'' seus . ,

�rabalhos de apUração das I
-'--�-;.;o,..............�---�-:-

lrregularidades apontadas, II 1
faltando S9mellte agora o

I"relatorio final.·· .•.
,o_a" De acordo com o que-�'-"':!"2�

nos declarou' (} sr. Thémis-I

-I. Para Gria6�as: 'esMos e ternos �er prRços malucos '. =1 �fJ:�;���;���!i��i B-�'-1-", ..-r-eto Pinto
s�b=m'9a=s�r�sUs�s�al'z'on'a�d'o'ci�n:I-�d�Jpa'n�a·:I'�.�a��wi,u,�.n'R�e:a�l:l":zBo!s�u}m�t:r�a!_�PreEhlentedaRep6bU�III II UU, II l1li U U II � ..

..... ,ESTRANHOU.QUE O CHF;FE DO GOVERNO NAO TEN'HA VISI'rADO \As Vl'TIlUAS
",!III

I'" p t Ih I
...

- - - - - DO DESASTRE DE ANCHIBTA

'a'"VIOS merlcanos a ru am s ::��os!�a�:::b;:�:S°'d:v�� RIO, 11 (Merid.) - A ca� rÍo com uma critica' direta "10. o conforto de sua pr9sf�nça <lOS
.

da, fqi produtivo. E ago- trastrofe da Central do Era- proprio presldente da' Repl�bli- feridos hospitalizádos".

li .UaS Oa RePU"b liaCa <li Oom IIIn I"can ·a,·.
l'a já nos encontramos na. sil voltou a ser objeto de d�-,' ca. De inicio repetiu rJ que' já A senhqrita Ivete Vargas in­

lo fase final". bates na Camara aos Deputa- : havia dito na vespera em re- terveio então, com este' apar-

Interpelado pelo repor- dos. No inicio da ordem do dia, .1ação ao diretor da· Cen�ral. te:

t b
.

I -

o sr. Barreto Pinto reqnereu i 'sr, Eurico de Souza Gor.fies, - Quero deixar consigná-UTASHINGTON, 11 (U'I WASHINTON, 11 (U. r que v.presentará à

orgalli-j
as informações dominica- er so re as cone usoes a

I do nos' Anal·S o llleu 'p'r'otesto'H.

I b" que chegara a comissãe a nomeação de uma Comissão a quem' acusou de p�rsegllírP) - Stlbnlarl'llos russos; P.) - A Russia está cn- zação das Nações Unidas .ll.fl.S ( f! que su mannos I.
"d

-

d'
.

"

"' • '.

"'C'CltSOU se 'lell'cadanlellte Especl·al par.a represenlar a-,' pequenos fun.cion,ario.'; e levar contra as' conSI eraçoes o 0.-
fora,'u avistados em aguas I

viando seus submarinos a um protesto contra a in- SOV1.cÍlcos haviam p,enet.,ra.;';· ...
- .....

Il' I d o sr. Themitóc1es Caval- qUela Casa do Congresso nos I "v;ida alegre nas' bo!te5'�. C A rador. Não posso concordar
l}roximas do canal do Pa- aguas dominicanas

.'

- cursão de tais barcos em. o em ag,uas terrItorlaIS I '

lt
..

d d
.

com ,o .orad·or que eleito, com.oI I {�al1ti a revelá-las, acen- funerais das vi.timas, bem co- certa aura, envere an o Dor
naul ....

'

- revelam informa- anunciou o governy da Re� suas agllas. { aque e !lms. .

d d 'd
-

eu. propr'l'a, a' SOlnbra .c··lo pra,,-
"

inando: mo visitar os feridos ll:::>S 11<;:\s- outra or em .e caos!., el-açoes _u

ções pl'oce{lcntes (la cidade j ljublica dominíCàna. WASHINTON, 11 (U. O Ínformaute acresceu- piLais.
;

o orador estranhou que tiglO pessoal do sr. G. "ITalllaS,
de Tl'uj'ilI,o. Acrescentou o : governo P.) - A Marinha de Gucr- tou qlle ate' 'g"'ra l1a-o' cnn'." ,'. , . 'd t' 11"0 Vl'e""''' Vl'S'j'tar 'venh'a fazer: 'demàgogía áe.stru-•• ." V - "Selllpre que partI- Indo á tribuna para enCa{l]f- pres1. en e

.

a _.J_ ,. .'

.------------------------.....,-- ra dós Estados Unidos pc- tava com pormenores so.' cipo de uma comissão de- nhar.a votação, o repres,=ntan-. Ós corpos dos trabalhadores' iíva, nemperrtiitir que a mor�

d
diu ao seu c'Hilandante na} f .

t d t l',· te· dessas' p"essoas, vitimas dá 1'i.n I
.

-
. . )rc a 'onna em que será signada· pelo presidcnte da te' trabalhista agitou o "). <:na-', mar os no esas re nem , war

... arma u o povo com
zona Caribe um relator!o ..ali"�da tal investigação, --� -_

, fatalida"e",

cons'lanles roubos '1
�;;F�;.::�:::.�a;�! :�����t�:;;:�:��EMaior,auxilio dos' tE. H.O. ao >r, H��r:a:�bda:?lIm�n:

os <los a apenas oitocentas Dominicana ou utilizados
' . .

b -.,
.. sistiu a aparteante - possa sel'�

"" milhas do canal de Pana- ll.avÍo_s ou suhmarinos dos. ·tI' roog'rama d
..

·e de ..I,....,es··

..a".,··.····." ri .a·.DI.CO· vir'para.exploraçÕés dessa 'na
----II �l má, ponto vital do siste- �stad9s Unidos. A pr�po- tureza,

'

Raro é o dia que a cronica as leis que garante� a segu- ma de defesa naval dcs SIto das acusações domilli.
Policialllão registre um assal- rança da sociedade. Estados Unidos. ('anas "ec d

. SOLUÇA0 INDICADA PARA ASSEGURARA EXECUÇAO DO REARMAMENTO '.
_

-

•

,'" 01' OU-se que� eiu. '

to ou roubo na cidade,' Esses! Ante-õntem à noite verifi- SAO JOAO DE PORTp ma�o, de. 1951, membros da
- - - ATAQUES TRABALHISTAS AO CHEFE DO GOVERNO L_ ..:;._ -

,
' . .

t c m S I se
.

m oub desta polIe I LONDRES, 11 (UP) _ Te'r' _ te e, mal_OS as ésperançàs de üYtc mentos algl..una· ajuda a e5�cnmes Ja se ornaram o un, I
cou- maIS u r o, RICO, 11 (U. p.r _ O in- I

' la lnsu ar manifesta-t d
. -

1 'd"
.

d Ad 1 ' ram q h 'l'I'!lada a CXpo�l'ça-o d'e Chur pedl'r a terr.l'vel.cat··a'strofe, pa.. te respeito dos Estados Un5.dos.,en o-se a unpressao ce llue: Vt:S, na reSl encm o sr. o -

fornlante do conlandallte I u,e
. aviam avistado

'. .,. _

Bl
-,

t 1" f H s c· da E re tIIU t· ""1·11 na' Camara dos C'om'lus' ra ·a· deefesa da r'a'.çe.a ..llulllaui;l·''', .esse país nunca impõ,; c0I.ldi-eln L!fllenaU nua eXlS e po

l-I'
o a se, so 10 mp za

naval da zona das Cana� lUIS erxoso submari-
__ t"

. ..', •

ciamento, impr2ssão essa, Auto.v, iação Catarinense, d(,n- ....1·a ont aI' t M
110 em f t Emmanuel Shillwel apresentou A.TU·DA NORT··E-.AMERICANA ção alguma. nem deve impo-

. -

� s c ra- mlran e ar- rt'�l e à ZOna o' � '_ '. '
.. •

<lliás, que se genera1iwll como de ladrões roubaram um apa- . shaÍl G 'nr dental de Porto R' .\
Cl

a moçao trabalhista, segundo Shinwell respóndeu a Chur- las. Os Estados. Uriido'3 sao o

uma atitude de' indignação e! relho de radio, de cõr beige, I se ce�eer, co lr:ou q::1 Coutudo, aQUel1C•O•• .

a qual' a Câmàra expressaria chill em nome d�s trabalhistas membro mais poderbsr) da Or-
; lt tr f lt '1' g I A POII·C· onse"'ui r

re erem or ens
Jua"'ões na-o for"

as lUf-9r- i sua "desconfiança na capacl'0.a- ( ganização do Tratado d.o Atlanlevo a eon a a a a '- e a- . la c '" u ap eell-, Secr t
.

d M
.

1 " '

um r
_

rantías e seguranco. à Ql'O-
,

e una. a
.

arln �a pa- lnadas. �
con 'Ir· de do governo para cumprir

,

d d li"
...

(Conclue na 2.a pga., letra H) Ia que sejam lIlvesfIgadas (
. pl'le a e a leIa.

I
.' o programa rearmamentisüi".

'qU� l����a�e���r�]:�J r�����
f SEDAS lisa" e eltampada,.'�.li '. na;:: oti:r��!���se:�i, ��::�.

�.;S����;��t:�:st�:� �Il?:l��:� I TAFETA. NYLON. ORGANZAw���, ��a����l:r:!�:��n;:;:n�eg�V;��
ela RegiOnal de Pohcla desta 1 ., .

'. . .'
.
'J'!I"t", ii' bate previo. o deputado traba-

��a:�m���r e:tás:Umf���':��:� OBGANIltI. FAILE, BROCA�O,
I
��iS:�b�:��=t!�!h�aP�!�����:

'razão por que, anh, a:;: Ínfrl;;- SETIM' I�'§ ....u...tos o'u··tr'OS art'l"go's George Ward, qnantofoi gasto
:-t·1feras demarches do Delega- , f.W I a.e:.... ...

nos aeroportos qúe servem de
,do" R.egional junto a'J' Secre- .'

:parali';::"IIeo'ho.as 50' ,l!N .&. > I base aos aviões da Força Ae-

·!;:i�e��!e�:a::��,�!�a�S���� L C&."·"� II&A" C'A p'.k-
.

fia .,.

,'. l �:���;c���mericana nas Ilhas

i�e�s����:��tec�n�eo:��!� ;i���: i" a'S' ..s:<I�-... ." . ITAL· I . tD:y�:!;:s���:e:��;�O��l�I!��
dusirial de Blumenau teve por· ..' Q �J1�

.

.

. tos dos. aerodramos 5<'1.0 cal-

bem a iniciativa de solicitar (, f- Jrt't . culados em 8.350.000 libras es.

p!'ovid�l1cias ã Secretári3 de

R·'ua X"'.V 'd'
.

e N· ovem',
.

b ro'· 415"
terIinas. '

Segurança P\lblica. _ I
Chll.l"chill ma11Ífestou não

Enquanto ISSO, os ladroes i acreditar que a guerra seja
continuam a agir livremente

I B L UMIE N
» iminente nem inevitavel, e que

afrolltando e menospresundo
.

1 A U l' o Ocidente teria mais tempo
.' -------------------------------.....,.:......,.:.-----.--:. "se utilizarmos adequadamen�'

:"'

Espetocdor' venda de artigos de veroo

CASA PEITER - RLI.A.L, durantd o

de
no

A ,

mes marco
�

úma oportunida.de o unicsi

VESTIDOS Ibê e Êfecé
de algodã� 160,00 por 95,00
tecido Bangu 285,00 "

195:00
lhanfung 295iOO H

1851'00
VESTIDOS de puro linho 410,00 " 195,00
TAILLEURS linho irlandes 1 J50,OO rr

950,00
BLUSAS - organdy pois

.

por 68,00
opala 115,00 H

79,00
jersey rr

68,00

SAIAS -. linho puro
shantung

H 220,00
15,00
95,00
45,00
85,00

, > 75100
35,00
48;00
51,00
78,00
85,00

'295,00
150,00 ..

H

seda 120,00
BOLSAS .. couro legitimo desde
'SACOLAS � lona

oylon
MEiAS;- nylon "RhodH
COMSmACõES U< luizenie bord�da

.

c. renda
selin bo rdada
U dc. ren a

:: .,'."

, '

TÓNICO (APILAR

P��'E)((EtiN��
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